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RESUMO 

A vitivinicultura passa por mudanças significativas com o surgimento de novos polos 
produtores no cenário nacional em regiões não tradicionais. Em regiões de clima subtropical, 
o manejo adequado da poda permite alterar a fenologia da videira, modificando os períodos de 
colheita, inclusive com potencial de produção de mais de uma safra por ciclo vegetativo. A 
técnica da poda sequencial consiste em podar os ramos lignificados da videira durante o verão 
para obtenção de uma maturação e colheita fora de época O objetivo desse trabalho foi avaliar 
o efeito da poda sequencial na ecofisiologia e desempenho agronômico da videira produzida 
em região de clima subtropical. Os experimentos foram conduzidos em um vinhedo 
experimental localizado no município de Nova Trento - SC, altitude de 78 metros, durante os 
ciclos 2022/2023. O vinhedo foi implantado em 2019 sob sistema de sustentação manjedoura 
com espaçamento de 3,0 m x 1,5 m. As variedades avaliadas foram Niágara Rosada, Calardis 
Blanc e Solaris sob cobertura plástica transparente do tipo ráfia. A poda de inverno foi do tipo 
cordão esporonado duplo, realizada na primeira quinzena de julho, deixando uma carga de 20 
a 30 gemas por planta. A segunda poda, foi realizada no verão, na primeira quinzena de 
janeiro, aproximadamente 1 mês após a colheita da safra normal, onde foram deixadas entre 5 
e 8 gemas em cada vara. Imediatamente após cada poda foi realizada aplicação de cianamida 
hidrogenada (Dormex®), a 5% para indução da brotação. Os parâmetros climáticos avaliados 
foram temperatura do ar (°C), precipitação pluviométrica (mm), umidade relativa média do ar 
(%) e Soma Térmica (GD). Foi observada a fenologia, obtido o índice SPAD e as taxas de 
trocas gasosas (assimilação de carbono, condutância estomática e transpiração). Durante a 
plena florada foram mensurados e comprimento de inflorescência e número de flores de cada 
cacho floral.  Na colheita, foram mensurados parâmetros de produção e características físicas 
dos cachos. A partir do mosto foi analisada a maturação tecnológica. A duração do ciclo na 
safra sequencial foi em média 40 dias menor do que na normal para todas as variedades 
estudadas. A exigência térmica para completar o ciclo das variedades analisadas foi em média 
8,30% maior na safra sequencial. Na safra sequencial as plantas apresentaram inflorescências 
com menor comprimento e com menor número de flores. As taxas de assimilação de CO2 e 
condutância estomática foram maiores na safra normal durante os períodos de floração e 
mudança de cor das bagas. Os valores de produtividade estimada foram 10,75% superiores na 
safra normal em relação à sequencial. Em média os cachos produzidos na safra normal foram 
77,29 g mais pesados, porém a safra normal produziu em média 16 cachos a menos por 
planta. O teor de sólidos solúveis foi superior na safra normal, em média 18,54 °Brix, 
enquanto na safra sequencial, observou-se uma média de 17,37 °Brix. O pH também foi 
superior na safra normal, com uma média de 3,25, enquanto a média da safra sequencial foi de 
3,03. Já a acidez total apresentou valores médios superiores na safra sequencial, 96,27 mEq L-

1 e 92,36 mEq L-1na safra normal. Ambas as safras e variedades apresentaram produção e 
qualidade adequadas para produção de vinhos e espumantes. 
 
Palavras-chave: Safra de inverno. Fenologia. Trocas gasosas. Vitis sp.   



ABSTRACT 

Viticulture is undergoing significant changes with the emergence of new production centers in 
non-traditional regions of the country. In subtropical climate regions, proper pruning 
management makes it possible to alter the phenology of the vine, changing harvest periods 
and potentially producing more than one crop per vegetative cycle. The technique of 
sequential pruning consists of pruning the lignified branches of the vine during the summer in 
order to obtain an off-season ripening and harvest The aim of this work was to evaluate the 
effect of sequential pruning on the ecophysiology and agronomic performance of grapevines 
grown in a subtropical climate. The experiments were conducted in an experimental vineyard 
located in the municipality of Nova Trento - SC, at an altitude of 78 meters, during the 
2022/2023 and 2023/2024 cycles. The vineyard was planted in 2019 under a trellis system 
with a spacing of 3.0m x 1.5m. The varieties evaluated were Niágara Rosada, Calardis Blanc 
and Solaris under transparent raffia-type plastic cover. The winter pruning was of the double 
spur cordon type, carried out in the first half of July, leaving a load of 20 to 30 buds per plant. 
The second pruning was carried out in the summer, in the first half of January, approximately 
one month after the harvest of the normal crop, leaving between 5 and 8 buds on each stick. 
Immediately after each pruning, 5% hydrogen cyanamide (Dormex®) was applied to induce 
sprouting. The climatic parameters evaluated were air temperature (°C), rainfall (mm), 
average relative humidity (%) and Thermal Sum (GD). Phenology was observed, the SPAD 
index and gas exchange rates (carbon assimilation, stomatal conductance and transpiration) 
were obtained. During full bloom, the length of the inflorescence and the number of flowers 
in each cluster were measured.  At harvest, production parameters and physical characteristics 
of the bunches were measured. Technological ripeness was analyzed from the must. The 
length of the cycle in the sequential harvest was on average 40 days shorter than in the normal 
harvest for all the varieties studied. The thermal requirement to complete the cycle of the 
varieties analyzed was on average 8.30% higher in the sequential harvest. The plants had 
shorter inflorescences and fewer flowers in the sequential harvest. The rates of CO2 
assimilation and stomatal conductance were higher in the normal harvest during the flowering 
and berry color change periods. The estimated yield values were 10.75% higher in the normal 
harvest compared to the sequential harvest. On average, the bunches produced in the normal 
harvest were 77.29 g heavier, but the normal harvest produced an average of 16 fewer 
bunches per plant. The soluble solids content was higher in the normal harvest, at an average 
of 18.54 °Brix, while in the sequential harvest, an average of 17.37 °Brix was observed. The 
pH was also higher in the normal harvest, with an average of 3.25, while the average for the 
sequential harvest was 3.03. Total acidity showed higher average values in the sequential 
harvest, 96.27 mEq L-1 and 92.36 mEq L-1 in the normal harvest. Both vintages and varieties 
showed adequate production and quality for the production of wines and sparkling wines. 
 
Keywords: Winter harvest. Phenology. Gas exchange. Vitis sp.  
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1 INTRODUÇÃO GERAL 

 

Nos últimos anos a vitivinicultura brasileira vem se destacando, principalmente pela 

expansão na área cultivada e pelas tecnologias empregadas na produção de uva e na 

elaboração de vinhos finos. A área de produção vitivinícola atualmente é de aproximadamente 

75 mil hectares, o que equivale a 1% da área cultivada no país com videiras, responsável por 

1,8% da produção de uvas no mundo, com 1,1 mil vinícolas espalhadas pelo Brasil (MELO; 

MACHADO, 2021).  

Em Santa Catarina há regiões de clima subtropical e temperado com estações do ano 

bem definidas, o que possibilita a produção de frutíferas adaptadas a esses diferentes climas 

(GOULART JUNIOR et al., 2021). O momento também é favorável ao desenvolvimento da 

vitivinicultura catarinense com aumento na produção de vinhos finos no estado, reflexo do 

aumento no consumo deste tipo de vinho no Brasil (CALIARI, 2014). Além disso, o elevado 

valor agregado e inúmeros prêmios obtidos em diversos concursos nacionais e internacionais, 

refletem a grande qualidade dos produtos de Santa Catarina (CALIARI, 2019).   

Em regiões subtropicais, o desenvolvimento vegetativo da videira, em geral, é 

exuberante, porque as condições de clima e de solo favorecem o vigor das plantas. Isso 

propicia excesso de vegetação, que pode causar maior incidência de doenças fúngicas e 

diminuição da produtividade do vinhedo e da qualidade da uva e do vinho (MIELE; 

MANDELLI, 2012).   

Localizada próximo ao litoral, Nova Trento é referência mundial em turismo 

religioso. Preservando tradições, desenvolveu-se junto ao Santuário uma rota colonial, com 

vinícolas que comercializam vinhos, sucos, espumantes, licores, cachaças e produtos diversos. 

O produto predominante é o vinho colonial, há poucos vinhedos, mais de 90% dos vinhos são 

comprados a granel ou a uva vem do Rio Grande do Sul (FLORES; FLORES, 2012). Em 

1990 a Província Autônoma de Trento financiou e deu suporte para a implantação de uma 

vinícola modelo em Nova Trento, a partir da estruturação da vinícola, surge à necessidade de 

desenvolver pesquisas e apoio técnico e científico em viticultura e enologia (PORRO; 

STEFANINI, 2016). 

Dentre as técnicas culturais, a poda é que possui implicações fisiológicas mais 

importantes, uma vez que condiciona a forma e as dimensões da parte aérea da planta, bem 

como, o equilíbrio da parte vegetativa e reprodutiva, influenciando na longevidade das 

plantas, na quantidade e qualidade da produção (CHAMPAGNOL, 1984). 
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Nos últimos anos, especialmente na região vitivinícola do Sudeste do Brasil, tem 

se empregado um manejo no qual durante o ciclo normal da videira (safra de verão), os 

cachos são eliminados, resultando apenas na formação de ramos que, após a lignificação, 

são submetidos a uma nova poda para a produção de uma safra durante o inverno 

(FAVERO et al., 2008). Como alternativa, os viticultores podem optar por utilizar as 

produções obtidas tanto na safra de verão quanto na de inverno para resultar em duas safras 

por ano (MOTA et al., 2010; SANTOS et al., 2011; PEDRO JÚNIOR et al., 2017).  

O sistema de produção com safras sequenciais é amplamente estudado e difundido 

nas regiões de viticultura tropical, como no vale do Submédio do São Francisco, o noroeste 

Paulista e o norte de Minas Gerais (CAMARGO et al., 2011), com enfoque no cultivo de 

uva de mesa (HERNANDES et al., 2011; JÚNIOR et al., 2020). Entretanto, são mais 

escassos os trabalhos que relatam a produção de uvas destinadas à vinificação submetidas a 

esse manejo, sobretudo em regiões de clima subtropical. Com a expansão da produção de 

uvas em baixas latitudes, a técnica de duas safras anuais vem ganhando espaço na 

viticultura, principalmente em regiões tropicais e subtropicais. A primeira safra se dá 

quando o clima é mais quente e úmido (verão), já a segunda com clima mais frio e seco 

(inverno). Essas duas safras em condições climáticas contrastantes, permitem estudos sobre 

fatores climáticos na qualidade das uvas (ZHU et al., 2017).  

Diante do que foi exposto, tem-se como objetivo desse projeto avaliar o efeito da 

poda sequencial, na ecofisiologia e desempenho agronômico da videira produzida em região 

de clima subtropical.  

 

1.1 OBJETIVO GERAL 
 Avaliar o efeito da poda sequencial, na ecofisiologia e desempenho agronômico da 

videira produzida em região de clima subtropical.  

 

1.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
Caracterizar o desenvolvimento fenológico e a duração do ciclo, das variedades 

Calardis Blanc, Solaris e Niágara Rosada; 

Avaliar as características produtivas e maturação tecnológica das uvas cultivadas 

em clima subtropical no litoral catarinense; 

Caracterizar a exigência térmica das variedades estudadas cultivadas em clima 

subtropical no litoral catarinense. 
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2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 
 
2.1 PODA DA VIDEIRA 
 

Na videira, a poda é um conjunto de operações que vai desde a formação da planta (de 

acordo com o sistema de condução adotado), até as podas de produção e rejuvenescimento, 

determinando a presença, número e comprimento de ramos, regulando a vegetação e a 

frutificação, equilibrando-a (HIDALGO, 2006). 

A poda na videira compreende a eliminação total ou parcial de diferentes partes da 

planta, tais como braços, sarmentos, brotos, folhas, cachos, gavinhas e, excepcionalmente, 

parte do tronco. A poda realizada durante o período de dormência da planta é conhecida como 

poda seca ou hibernal e a executada durante o desenvolvimento vegetativo, é chamada de 

poda verde. Entre as podas verdes mais usuais, tem-se a retirada das brotações do porta-

enxerto, a desbrota, o desponte do ramo, a remoção de feminelas e a desfolha. Aquela 

realizada para iniciar a safra temporã é também uma poda verde, uma vez que é feita em 

planta ainda bastante enfolhada e com intensa atividade metabólica (KISHINO et al., 2019). 

Apesar da poda ser uma prática permanente na viticultura, muitas vezes é mal 

interpretada porque é difícil de estudar (varia entre plantas, e não é uniforme entre as 

pessoas), a tradição geralmente pesa, e deve haver um equilíbrio entre a ciência e a arte. O 

resultado é que normalmente opiniões pessoais prevalecem (CRUZ, 2013). A poda consiste 

na remoção ordenada de uma proporção da copa das videiras, que produz alterações 

significativas nas plantas, podendo estas ser negativas ou positivas, sendo assim, devem ser 

feitas com conhecimento e objetivos claros (LEÃO et al., 2016). 

Para realização de uma poda adequada, o produtor precisa conhecer conceitos 

básicos de anatomia e fisiologia da videira, ter uma boa tesoura de poda e, em alguns casos, 

um serrote para corte de braços mais grossos (KUHN et al., 1996). 

Os ramos da videira são divididos em nós, o espaço existente entre os nós é 

denominado entrenó, e em cada nó a planta apresenta uma folha. Na base desta folha, do 

mesmo lado encontra-se um broto, também chamado de feminela ou neto, e uma gema 

dormente. Do lado oposto à folha, encontra-se uma gavinha ou <cipó=. Em videiras da espécie 

Vittis vinifera L., a cada dois nós com gavinha há um nó sem gavinha (KISHINO et al., 2019). 

Existem basicamente quatro tipos de poda, a poda de formação, que dá estrutura a 

planta em seus primeiros anos de vida, a poda de produção que garante a plena frutificação, a 

poda de renovação utilizada para reestruturar a planta ou eliminar partes doentes, e ainda, a 

poda verde, que equilibra a parte vegetativa (folhas e ramos) e favorece o microclima do 
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vinhedo. Cada tipo de poda tem particularidades que variam conforme a região (clima e solo), 

variedades e sistema de condução empregado (MONTEIRO et al., 2018). 

A poda de formação é realizada no ano do plantio, sendo responsável por dar forma e 

estrutura às plantas. O broto principal da planta deve ser despontado quando chegar ao 

primeiro arame da espaldeira, sendo que as duas brotações novas devem ser conduzidas uma 

para cada lado, ou, escolher somente uma para condução unilateral. No 2º ano, deve ser feito 

o alongamento dos braços, deixando-se varas com 3 a 5 gemas no final do ramo 

(LEÃO,2010). 

Uma boa poda de produção é aquela que permite obter, ao mesmo tempo, alta 

produtividade, frutos de boa qualidade e ramos de vigor medianos a serem utilizados na 

produção da safra seguinte. Deve ser realizada levando-se em conta a posição das gemas 

férteis dos ramos, o vigor da planta ou do ramo e o potencial produtivo da planta. Ainda 

conforme a posição das gemas férteis da variedade são realizadas podas de produção curtas ou 

longas, a poda longa é aquela em que são deixadas seis ou mais gemas por vara e a curta, é 

aquela à qual são deixadas duas a três gemas por esporão (CHRISTENSEN, 2000). 

A poda de renovação é um tipo de poda feita em plantas mais velhas ou que, por 

algum motivo, tenham muitos ramos <cegos=, isto é, sem gemas para brotação, ou com ramos 

doentes. Nesse caso, é interessante podar os ramos curtos e forçar a brotação de gemas basais, 

para renovar com galhos novos, diminuindo o tamanho da planta. Para evitar <ramos cegos=, 

deve-se observar a localização das gemas, não deixar varas muito longas, que possam 

prejudicar a brotação das primeiras gemas (MONTEIRO et al., 2018) 

As operações que constituem a poda verde são efetuadas durante o período vegetativo, 

buscando melhoria nas condições do microclima do vinhedo, possibilitando menor incidência 

de doenças fúngicas, melhor eficiência nos tratamentos fitossanitários e colheitas mais 

equilibradas. A poda verde objetiva direcionar o crescimento vegetativo para as partes que 

vão formar o tronco e os braços, abrir o dossel vegetativo de maneira a expor as folhas 

captação da radiação solar e a circulação do ar, bem como, favorecer o equilíbrio entre a área 

foliar e a produção de uvas. As principais modalidades de poda verde em videiras destinadas a 

elaboração de vinhos finos são a remoção de gemas, a desbrota, o desponte e a desfolha 

(MANDELI; MIELE, 2008). 
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2.2 PODA SEQUENCIAL 
 

O manejo adequado da poda permite alterar a fenologia da videira, modificando os 

períodos de colheita, inclusive com potencial de mais de uma safra por ciclo vegetativo. A 

técnica da poda sequencial consiste em podar os ramos lignificados da videira durante o verão 

para obtenção de uma maturação e colheita fora de época, permitindo além da vantagem da 

obtenção de duas safras anuais, a inversão do ciclo da videira (ANZANELLO et al., 2008). 

 Nas regiões tropicais e subtropicais do Brasil há a possibilidade de obtenção de duas 

ou mais safras de uvas por ano, enquanto nas regiões de clima temperado somente é possível 

uma colheita ao ano, em razão da ocorrência mais prolongada de baixas temperaturas durante 

o período outono-inverno. Alternativas que visem alterar o perfil da viticultura subtropical 

provocando mudanças na estrutura de oferta e, consequentemente, do mercado interno deste 

produto, podem trazer vantagens econômicas ao viticultor e de disponibilidade da fruta ao 

consumidor. A execução de uma poda de inverno sucedida por uma poda no verão traz a 

possibilidade de obtenção de duas safras de uva por ano nessas regiões, com colheitas em 

épocas mais favoráveis de mercado (FOCHESATO et al., 2007). 

Em regiões de clima subtropical onde já se aplica o sistema de cultivo duplo, pelo fato 

das bagas amadureceram mais cedo que no sistema de cultivo tradicional, é possível escapar 

do excesso de chuvas no verão que geram o aumento das doenças fúngicas e podridões. 

Vários experimentos usando a poda sequencial foram feitos no Brasil, principalmente com 

uvas viníferas, tanto no estado de Minas Gerai (FAVERO et al., 2011; DIAS et al., 2012) 

quanto no de São Paulo (SANTOS et al., 2011; REGINA et al., 2011; DAL9OSTO et al., 

2016; PEDRO JÚNIOR; HERNANDES, 2020) trazendo resultados promissores, 

principalmente com relação ao acúmulo de açucares nas uvas. 

A primeira poda é realizada no fim do repouso hibernal, entre julho e início de agosto, 

com a colheita da uva ocorrendo entre dezembro e janeiro. A segunda safra é realizada logo 

após a colheita proveniente da poda de inverno, obtendo-se uma segunda produção que é 

colhida de maio a junho (KISHINO et al., 2007)  

Durante o período de maturação, se a temperatura acumulada for insuficiente para a 

segunda safra, o processo de amadurecimento não poderá ser concluído com sucesso. 

Portanto, variedades de maturação precoce e média, com botões florais de fácil formação, boa 

qualidade e curto período de frutificação devem ser preconizadas para safra sequencial (LU, 

2019). 

https://www.frontiersin.org/articles/10.3389/fpls.2023.1173985/full#B22
https://www.frontiersin.org/articles/10.3389/fpls.2023.1173985/full#B22
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Durante a produção, a poda pode não apenas regular a relação entre o crescimento 

vegetativo e reprodutivo, mas também promover o surgimento de inflorescências de verão e 

facilitar a quebra da dormência pelas brotações de inverno (PONI et al., 2020; MARTINEZ 

DE TODA, 2021). É demonstrado que podar e desfolhar as plantas após a colheita da uva 

pode acelerar a diferenciação dos botões florais das gemas de inverno e até estimular a 

brotação e a floração em algumas variedades (GU et al., 2012; MARTINEZ DE TODA, 

2021a). Além disso, a posição das gemas e o diâmetro dos ramos podados são importantes 

para a formação da segunda safra. Sugere-se que a gema 6 seja selecionada para o verão 

(ZHU et al., 2020), o que pode não apenas facilitar o vigor da planta, mas também melhorar a 

taxa de brotação e a taxa de diferenciação dos botões florais. Além disso, o diâmetro dos 

ramos restantes deve ser controlado acima de 0,8 cm, caso contrário o acúmulo de nutrientes 

na gema é insuficiente e o botão floral terá dificuldade em se diferenciar (FU et al., 2016). 

Devido à falta de estresse por baixas temperaturas, as gemas de inverno da videira em 

áreas tropicais ou subtropicais não conseguem passar o período de dormência natural, o que 

significa que precisam de produtos químicos para auxiliar na brotação (SUDAWAN et al., 

2016) A pulverização de uma quantidade adequada de indutores de brotação também 

desempenha um papel importante na aceleração da diferenciação das gemas de inverno e na 

melhoria da taxa de produção de ramos para segunda safra (LU; TUDAN, 2018). 

O botão floral é formado pelo efeito combinado do acúmulo de hormônios florais e 

nutrientes. Se o acúmulo de nutrientes for insuficiente, o botão floral se diferenciará 

principalmente em gavinhas (HE, 1999; MONTEIRO et al., 2021). Portanto, fortalecer o 

vínculo entre cultivo e manejo é importante para o sucesso da dupla safra da videira. A poda 

deve ser adotada para garantir a ventilação e a transmissão da luz, enquanto a remoção das 

gavinhas, o desbaste de flores e frutos e o fornecimento de água e fertilizantes podem garantir 

o aporte de nutrientes. Estas medidas abrangentes não só são benéficas para o crescimento 

saudável da videira e a diferenciação dos botões florais, mas também criam boas condições 

para o crescimento e, assim, melhoram o rendimento e a qualidade dos frutos (MORINAGA, 

2001; POMMER, 2006; SZABO; SHOJANIA, 2019). 

Estudos anteriores mostram que o sabor e a qualidade do fruto da segunda safra da 

videira são melhores, embora o peso do cacho, da baga e o tamanho do primeiro sejam 

menores que os do último (AHMED et al., 2019, QIU et al., 2019). Os principais 

componentes de flavonóides, compostos fenólicos e compostos voláteis são diferentes na 

segunda safra, além disso, as uvas apresentam uma coloração mais intensa, e em geral o 

período de maturação tende a ser mais longo na safra de inverno (KOYAMA et al., 2020). 

https://www.frontiersin.org/articles/10.3389/fpls.2023.1173985/full#B35
https://www.frontiersin.org/articles/10.3389/fpls.2023.1173985/full#B27
https://www.frontiersin.org/articles/10.3389/fpls.2023.1173985/full#B27
https://www.frontiersin.org/articles/10.3389/fpls.2023.1173985/full#B10
https://www.frontiersin.org/articles/10.3389/fpls.2023.1173985/full#B26
https://www.frontiersin.org/articles/10.3389/fpls.2023.1173985/full#B26
https://www.frontiersin.org/articles/10.3389/fpls.2023.1173985/full#B47
https://www.frontiersin.org/articles/10.3389/fpls.2023.1173985/full#B9
https://www.frontiersin.org/articles/10.3389/fpls.2023.1173985/full#B38
https://www.frontiersin.org/articles/10.3389/fpls.2023.1173985/full#B38
https://www.frontiersin.org/articles/10.3389/fpls.2023.1173985/full#B25
https://www.frontiersin.org/articles/10.3389/fpls.2023.1173985/full#B13
https://www.frontiersin.org/articles/10.3389/fpls.2023.1173985/full#B28
https://www.frontiersin.org/articles/10.3389/fpls.2023.1173985/full#B29
https://www.frontiersin.org/articles/10.3389/fpls.2023.1173985/full#B29
https://www.frontiersin.org/articles/10.3389/fpls.2023.1173985/full#B34
https://www.frontiersin.org/articles/10.3389/fpls.2023.1173985/full#B39
https://www.frontiersin.org/articles/10.3389/fpls.2023.1173985/full#B1
https://www.frontiersin.org/articles/10.3389/fpls.2023.1173985/full#B36
https://www.frontiersin.org/articles/10.3389/fpls.2023.1173985/full#B17


21 
 

Isso está relacionado principalmente à grande diferença de temperatura entre o dia e a noite, à 

menor pluviosidade, ao baixo coeficiente calor-água antes da colheita no ambiente onde 

crescem as uvas da segunda safra. A ocorrência de pragas e doenças também tende a ser 

menor neste período, que é mais propício à melhoria da qualidade dos frutos (CHENG et al., 

2017; CHENG et al., 2019; CHEN et al., 2021; WANG et al., 2022). 

A poda sequencial e a produção de duas safras da videira geralmente pode aumentar o 

rendimento em 10% ~ 20% ao ano, mas se o rendimento da primeira safra for muito alto, 

aumentará o consumo de nutrientes pela videira, o que tem um impacto negativo na 

maturidade e na qualidade da segunda safra. As videiras devem ser deixadas por pelo menos 

20 dias após a primeira colheita dos frutos, e a nutrição deve ser complementada a tempo de 

melhor restaurar o vigor da planta e melhorar o rendimento e a qualidade dos frutos. Além 

disso, é de grande importância regular o rendimento e a época de comercialização da 

produção da uva na primeira e na segunda safra, o que também é importante para evitar o 

fenômeno de alternância de produção, manter a saúde da videira e seu crescimento razoável 

(LU; TUDAN, 2018) 

 

2.3 VARIEDADES 
 

2.3.1 Calardis Blanc 
 

A variedade Calardis Blanc é uma cultivar branca resistente (PIWI) desenvolvida no 

Instituto Julius Kuehn na Alemanha a partir do cruzamento entre os parentais GFf.GA-47- 42 

x Seyve Villard 39-639, realizado em 1993. Apresenta alta resistência ao míldio e média ao 

oídio e Botrytis, possibilitando a redução de até 80% nos tratamentos com fungicidas. De 

acordo com o estudo de Giovanni et al. (2023), a variedade se mostrou promissora para o 

cultivo em regiões de altitude de Santa Catarina. Possui vigor médio, bagas e cachos médios 

chegando a 120 gramas (JKI, 2023). 

 O vinho tem um aroma rico em maracujá, laranja e maçã recém-cortada combinado 

com um buquê delicado e é caracterizado por uma acidez viva que o torna adequado como 

vinho base para vinho espumante (TÖPFER, 2021). A videira Calardis Blanc está cultivada 

em plantios experimentais em países como Alemanha, Brasil, Suíça, Itália, Inglaterra, Áustria, 

Espanha, República Tcheca, Holanda, Luxemburgo, Portugal e França. Devido à sua 

maturidade tardia, a variedade é uma boa escolha para diminuir os efeitos das mudanças 

climáticas, que estão forçando a colheita cada vez mais precoce (TÖPFER, 2021). 

 

https://www.frontiersin.org/articles/10.3389/fpls.2023.1173985/full#B5
https://www.frontiersin.org/articles/10.3389/fpls.2023.1173985/full#B5
https://www.frontiersin.org/articles/10.3389/fpls.2023.1173985/full#B7
https://www.frontiersin.org/articles/10.3389/fpls.2023.1173985/full#B4
https://www.frontiersin.org/articles/10.3389/fpls.2023.1173985/full#B42
https://www.frontiersin.org/articles/10.3389/fpls.2023.1173985/full#B25
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2.3.2 Solaris 
 

A variedade Solaris foi originada a partir do cruzamento das variedades Merzling x 

Geisenheim 6493 (Zarya Severa x Muscat Ottone) na Alemanha no Centro de Pesquisas de 

Freiburg e apresenta o gene de resistência Rpv 10 (BONIN, 2018). 

 Possui uma maturação precoce e resistência ao míldio (Plasmopora vitícola). Seu 

nome Solaris tem referência ao sol, como um símbolo de poder, vigor e maturação precoce. 

Apresenta folhas grandes e espessas. Cultivada principalmente na Dinamarca, Suécia, 

Noruega, Bélgica, Alemanha, Suíça e Itália Pode ser utilizada como uva de mesa como 

também para a produção de vinhos brancos aromáticos, apresentando estes boa acidez e 

aromas de abacaxi e avelã, é neutro ainda que potente (algumas vezes alcoólico) no paladar 

(ROBINSON et al., 2012).  

 

2.3.3 Niágara Rosada 
 

Segundo Cabral (2009) a cultivar Niágara Rosada foi descoberta em São Paulo, em 

1933, e trata-se de uma videira rústica que apresenta alta produtividade, sendo resultante 

de uma mutação somática natural uva 'Niágara' (Vitis labrusca L. x Vitis vinifera L.), na 

qual é oriunda dos Estados Unidos, e foi introduzida no Brasil no início do século XX 

(SATO, 2000). Pelo fato de possuir alta qualidade para consumo a Niágara Rosada é uma 

das principais uvas consumidas no Brasil, destacando-se como uma das preferidas do 

paladar brasileiro, além disso o seu baixo custo de produção tem permitido grande 

expansão nas áreas cultivadas (DETONI et al., 2005).  

As características desta variedade, possuem peculiaridades, as   bagas apresentam 

coloração rosada, de tamanho médio, com polpa deliquescentes, sabor <foxado= e aroma 

acentuado, os cachos são pequenos, compactos, e podem ser degradados com facilidades, 

apresentando pouca resistência ao transporte e armazenamento (GUERIOS, 2012). É 

indicada como uma cultivar mais resistente para a produção orgânica, além de ser atraente 

e conveniente para os locais adequados à colheita precoce, quando tem maior elevação 

dos preços (NACHTIGAL; SCHNEIDER, 2007). 

As plantas são de vigor mediano e produzem bem com poda curta ou longa. No 

inverno, o frio inibe sobremaneira a brotação e o desenvolvimento inicial de seus brotos. 

O ideal é podar a videira quando a probabilidade de temperaturas abaixo de 10°C é baixa. 

Cada broto pode trazer até 4 inflorescências (MAIA; KHUN, 2001). 
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2.4 EQUILÍBRIO ENTRE CRESCIMENTO VEGETATIVO E PRODUÇÃO 
 

Na implantação de um vinhedo, após a definição da variedade, portaenxerto e local 

de implantação, o manejo das plantas buscando o equilíbrio entre o crescimento vegetativo e 

produtivo torna-se o principal foco do viticultor a fim de se obter uvas adequadas para a 

elaboração de vinhos (BRAVETTI et al., 2012). Sendo assim, a escolha do local do vinhedo é 

o principal modo em que podemos intervir nestas condições. Entretanto, entre vinhedos de 

uma determinada região as diferenças de qualidade enológica estão mais relacionadas com as 

particularidades de manejo da copa, do solo e do microclima (SANTOS, 2015). 

O equilíbrio entre o crescimento vegetativo e a produção, em conjunto com as 

influências das decisões de manejo e as condições meteorológicas de cada safra, definem as 

condições microclimáticas de temperatura, radiação solar e umidade que incidem na região 

dos cachos de um vinhedo. Essas condições de microclima são essenciais para uma 

vitivinicultura de qualidade, pois, ao longo do ciclo influenciam a composição da uva e, 

consequentemente, a qualidade potencial do vinho de um determinado local (SANTOS, 

2006). 

Uma planta devidamente equilibrada tem crescimento vegetativo suficiente para 

fornecer nutrientes em quantidades adequadas para completar a maturação da uva, 

desenvolver gemas férteis ou produtivas para o ano seguinte e armazenar reservas nutricionais 

(LAKSO; SACKS, 2009; JACKSON, 2014). Este equilíbrio afeta diretamente a qualidade 

final das uvas e, por consequência, dos vinhos, e é resultante de diversos fatores que compõe 

o ecossistema vitícola, sejam eles genéticos, ambientais e humanos, como: variedade (GIL; 

PSZCZOLKOWSKI, 2007), intensidade de luz sob o dossel (HOWELL, 2001), sistemas de 

condução ( KLIEWER; DOKOOZLIAN, 2005) e manejo da copa (CHAPMAN et al., 2004; 

CLINGELEFFER, 2009; FREDES et al., 2010; BRAVETTI et al., 2012; KOK et al., 2013). 

O balanço da videira é geralmente expresso pela relação produção por massa da poda 

(Índice de Ravaz) ou em função da área foliar (cm2) e a massa dos frutos (g) (HOWELL, 

2001; LAKSO; SACKS, 2009). Sendo que a determinação destes parâmetros é importante 

para facilitar as tomadas de decisão no manejo do vinhedo (BESLIC et al., 2010). A literatura 

tem relatado um intervalo de 7 a 14 cm² de área foliar por grama de uva (INTRIERI; 

FILIPETTI, 2000; HOWELL, 2001) e um Índice de Ravaz entre 5 a 10 (KLIEWER; 

DOKOOZLIAN, 2005) para alcançar a maturação completa das bagas. O grande intervalo da 

relação ideal de área foliar/produção se deve principalmente à complexidade do dossel 
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vegetativo e que esta relação não aborda diretamente processos fisiológicos da planta. Desta 

forma a determinação de uma área foliar/produção adequada sempre deve considerar a 

variedade e principalmente as condições edafoclimáticas de cada região (LAKSO; SACKS, 

2009; JACKSON, 2014;  

A poda seca, em plantas dormentes, é uma das principais ferramentas que se dispõe 

para proporcionar o equilíbrio adequado entre o crescimento vegetativo e a produção de uma 

videira. Nos períodos vegetativo e produtivo, o desbaste de ramos deve ser realizado desde o 

início das primeiras brotações até o florescimento, eliminando-se principalmente os ramos 

que brotaram de gemas latentes na estrutura antiga da planta. Durante esta etapa, também se 

realiza a atividade de amarração para se evitar as sobreposições e promover sustentação 

(SANTOS, 2015).  

Por fim realiza-se o desponte, sua finalidade é limitar o crescimento vegetativo 

mediante a eliminação de partes de ramos herbáceos. O usual é fazer o desponte duas vezes na 

temporada, logo após o estágio de <ervilha= e na mudança de cor das bagas deixando o 

número adequado de nós com folhas sem produzir muito crescimento de feminelas, o que 

elimina apenas as folhas consumidoras (MARTINEZ de TODA, 1982; INTRIERI; PONI, 

1995; REYNOLDS et al., 2005; MANDELLI et al., 2008; SANTOS, 2015). Além da 

desfolha, que consiste na retirada de algumas folhas na região de frutificação, visando em 

conjunto com o favorecimento do microclima, uma maior eficiência dos tratamentos 

fitossanitários. Essas práticas devem ser ajustadas às diferentes combinações variedade-solo-

clima de que se dispõe no Brasil, a fim de proporcionar condições microclimáticas 

promissoras nos vinhedos, explorando seu máximo potencial enológico (SANTOS, 2015). 

Além disso, o manejo da vegetação adequado favorece a entrada de radiação solar no 

vinhedo e a maior exposição à radiação incidente, principalmente nas horas do dia com 

temperaturas mais amenas, proporciona maior disponibilidade de carbono e ativa processos 

metabólicos na fruta, resultando na elevação dos níveis de sólidos solúveis (°Brix), 

flavonóides, antocianinas (cor, em uvas tintas) e monoterpenos (aroma, em uvas brancas), 

além de reduzir as metoxipirazinas, que dão aroma herbáceo e indesejável no vinho 

(HUNTER et al., 1991; JACKSON; LOMBARD, 1993; PRICE et al., 1995; HASHIZUME; 

SAMUTA, 1999; BERGQVIST et al., 2001; SANTOS, 2006). 
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2.5  MATURAÇÃO TECNOLÓGICA 
 

A maturação dos frutos é um processo coordenado, complexo e dinâmico, sendo que o 

monitoramento dos teores de açúcares e de ácidos orgânicos podem ser utilizados como 

indicativos do nível de maturação é um importante fator para a determinação do ponto de 

colheita das uvas destinadas à elaboração de vinhos finos de qualidade (SIMON, 2014; 

BORGHEZAN, 2017).  

Portanto, a relação açúcar/acidez da uva é importante para o equilíbrio gustativo do 

vinho, porém não é suficiente para determinar que a uva tenha sido colhida no seu potencial 

qualitativo máximo (SARTORI, 2011). O pH do mosto mantém uma estreita relação com o 

teor de ácido, principalmente porque os dois principais ácidos dos mostos são os ácidos 

tartárico e málico, além disso o pH é influenciado pela quantidade de potássio absorvida pelas 

uvas, sendo que quanto maior a absorção, mais elevado será o valor de pH (FOGAÇA et al., 

2007). 

 

2.5.1 Teor de sólidos solúveis 
 

A uva madura apresenta uma das maiores concentrações de açúcares em comparação 

com outras frutas. Os açúcares concentrados nas bagas apresentam funções importantes nas 

propriedades sensoriais da uva e como fontes de precursores para a síntese de ácidos 

orgânicos, compostos fenólicos e aromáticos durante a maturação. A diversidade dos açúcares 

é determinada pelo genótipo, sendo predominantemente acumulada sob a forma de glicose e 

frutose nas variedades de Vitis vinifera (DAI et al., 2011; KUHN et al., 2013; COSME et al., 

2016; BORGHEZAN, 2017). Já a concentração de açúcares é fortemente afetada pelas 

práticas de manejo (raleio, manipulação do dossel, entre outros) e pelas condições do meio 

(KUHN et al., 2013). Além disso, o seu acúmulo nas bagas também depende da atividade de 

enzimas envolvidas na síntese e degradação de carboidratos (CONDE et al., 2007). 

As quantidades de glicose e frutose nas bagas apresentam aumento relativamente 

constante e proporção homogênea (1:1) durante a maturação (COSME et al., 2016) e 

concentração de açúcares nas bagas é uma das mais importantes características para o 

processo de vinificação (CONDE et al., 2007) onde cerca de 90% do teor de sólidos solúveis 

totais presente no mosto é composto de açúcares que serão fermentados pelas leveduras 

(BEVILAQUA, 1995). 
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2.5.2 pH 
 

O pH corresponde à concentração de hidrogênio iônico proveniente dos ácidos 

orgânicos, além da concentração de potássio, representando a acidez real do vinho (GABAS 

et al., 1994; RIZZON; MIELE, 2002). As condições edáficas do local de produção interferem 

diretamente no pH do mosto e do vinho que por sua vez dependem do tipo e da concentração 

dos ácidos orgânicos e da concentração de cátions, especialmente do cátion potássio, que 

interfere no equilíbrio ácido-base do mosto e do vinho (BOULTON, 1980; RIZZON et al., 

1998; SIMON, 2014).  

A sensação de frescor em vinhos está diretamente relacionada ao pH e à acidez total. 

A avaliação desse parâmetro é importante pelo seu efeito na cor, no sabor e na proporção 

entre SO2 livre e combinado (AMERINE; OUGH, 1976). A recomendação de um valor ideal 

de pH não é precisa. No entanto, para vinhos o pH entre 3,30 e 3,60, garantem uma melhor 

estabilidade microbiológica e físico-química (JACKSON, 2014).  

 

2.5.3 Acidez Total 
 

Outro critério de grande importância e bastante utilizado na determinação do ponto 

de colheita de uvas destinadas à elaboração de vinhos é o monitoramento do teor de ácidos 

orgânicos. Realizada conjuntamente com a análise do teor de açúcares, a avaliação da acidez 

total possibilita uma análise mais ampla da relação açúcares/acidez, critério este mais 

confiável na determinação da qualidade geral da uva e para estabelecer o momento ótimo de 

colheita (SCHALKWYK; ARCHER, 2000).  

Os ácidos tartárico e málico são os principais ácidos orgânicos presentes nas bagas, 

pequenas concentrações dos ácidos cítrico, succínico, lático e acético também estão presentes 

nas bagas maduras  (COSME et al., 2016). 
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3 MATERIAL E MÉTODOS 
 
3.1 CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA DE ESTUDO 
 

O experimento foi conduzido em um vinhedo experimental localizado no município de 

Nova Trento – SC (27°152343S e 48°562543O), a uma altitude de 78 m. A região possui um 

clima subtropical úmido, classificado como Cfa de acordo com a classificação de Köppen-

Geiger (ALVARES et al., 2013). O solo é predominantemente Cambissolo Álico Tb A 

moderado, textura argilosa (POTTER et al., 2004). 

O vinhedo foi implantado no ano de 2019 em sistema de condução em manjedoura ou 

Y sobre portaenxerto 8Paulsen 11039, no espaçamento de 3,0 m x 1,5 m, totalizando 2.222 

plantas por hectare. As avaliações foram realizadas em duas variedades de videira (Vitis 

vinifera L.): variedades PIWI (sigla derivada da palavra em alemão, pilzwiderstandsfähig9, 

resistente a fungos) <Calardis Blanc= e <Solaris=, além da variedade de mesa (Vitis labrusca) 

<Niágara Rosada=, durante o ciclo 2022/2023. 

O vinhedo apresenta cobertura de plástico transparente tipo ráfia, com 160 µm de 

espessura. A cobertura vegetal é espontânea. 

O vinhedo foi submetido à poda sequencial a fim de avaliar o efeito da produção de 

duas safras anuais sobre o comportamento produtivo e da maturação tecnológica das 

variedades anteriormente citadas.  

A poda de produção de inverno foi do tipo cordão esporonado duplo, deixando uma 

carga de 20 a 30 gemas por planta. Logo após a poda, foi feita a aplicação de cianamida 

hidrogenada (Dormex®) a 5% para indução da brotação.  

Após a colheita, a segunda poda de produção, referente à safra sequencial, realizada 

em 16 de janeiro de 2023. Durante a poda, foram deixadas entre 4 a 5 gemas por vara, 

posteriormente, foi aplicado o Dormex® a 5% com o mesmo objetivo.  

O indutor de brotação foi aplicado de forma localizada nas duas gemas apicais e após 

a brotação foram selecionados entre 1 e 2 brotos por ramo podado.  

 

3.2 CARACTERIZAÇÃO CLIMÁTICA 
 

O monitoramento das condições climáticas foi realizado através da coleta de dados da 

estação meteorológica automática telemétrica da Epagri/Ciram, localizada no município de 

Tijucas-SC, latitude 27°14933=S, longitude 48°4099=O, altitude 31 m As variáveis climáticas 

avaliadas incluíram: temperaturas média, máxima e mínima do ar (°C); precipitação 
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pluviométrica (mm) e umidade relativa média do ar (%). Com os dados de temperatura do ar 

foi calculada a Soma Térmica, expressa em GD (graus-dia) e classificada conforme Winkler 

(WINKLER et al., 1974; JONES et al., 2010), conforme equação:  

GD = Σ máximo {[(Tmáxima+ Tmínima)/2] -10,0} 

Para o cálculo da Soma Térmica foi considerada a temperatura base de 10°C 

(temperatura mínima necessária ao desenvolvimento da videira) (HALL; JONES, 2010; 

JONES et al., 2010), sendo calculada entre os subperíodos da brotação à maturidade para cada 

tratamento. 

 

3.3 CARACTERIZAÇÃO FENOLÓGICA 
 

As avaliações da fenologia foram acompanhadas entre a poda e a colheita nas safras 

2022/2023. Para a definição dos estádios fenológicos da videira, foi utilizada a metodologia 

descrita por Baillod e Baggiolini (1993).  

As variáveis fenológicas avaliadas periodicamente foram o início da brotação, plena 

floração, mudança de cor das bagas e maturação de colheita. A data do início da brotação foi 

considerada quando 50% das gemas atingiram o estádio de ponta verde, quando começa a 

aparecer o broto sobre as gemas. A data da plena floração foi considerada quando 50% das 

caliptras florais se separarem das sépalas (BRIGHENTI et al., 2013). A data da mudança de 

cor das bagas foi considerada quando 50% das bagas mudaram de coloração, para variedades 

de uva branca, quando as bagas se tornam translúcidas e para variedades tintas ou rosadas, 

quando adquiriram coloração avermelhada.  

O período de maturidade foi considerado como a data da colheita e, para tal, 

considerar-se a maturação tecnológica das uvas (BRIGHENTI et al., 2013), ou seja, quando as 

bagas não apresentaram alteração das concentrações de sólidos solúveis, valores de acidez 

total, pH e boa sanidade adequados para a produção de vinhos espumantes (ZOECKLEIN, 

2002). 

 

3.4 ÍNDICE SPAD E TROCAS GASOSAS 
 

Foram realizadas avaliações nas etapas de plena floração, mudança de cor das bagas e 

colheita. Foram avaliadas 30 folhas opostas aos cachos, inteiras e sadias de cada variedade 

através do índice SPAD, com o equipamento SPAD-502 PLUS (Konica Minolta, INC., 
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Japão), que mede mínimas variações da coloração verde e é um indicativo da concentração 

de clorofilas nas folhas.  

As medições de trocas gasosas foram realizadas usando um Sistema de Fotossíntese 

Portátil LI-6400 com um sensor 6400-40 LCF (LI-COR Biosciences, Lincoln, NE).  

As medições foram realizadas a partir das 10:00 h, em folhas totalmente expandidas, 

opostas ao cacho, sem sinais de senescência e sadias. Foram realizadas nas fases fenológicas 

de plena florada, mudança de cor das bagas e maturidade/colheita. Para as medições foram 

selecionadas cinco folhas adultas, sadias e localizadas no terço mediano (quinta folha) do 

ramo, totalizando 5 repetições por tratamento. 

Utilizou-se o analisador de gás infravermelho IRGA com fluxo de ar de 400 µmol·s−1, 

com luminosidade controlada de 450 µmol fóton.m-2 s-1 (que correspondia a radição PAR 

média encontrada na zona dos cachos, debaixo da cobertura plástica em um dia ensolarado), 

sendo a área da câmara de 6 cm2 e concentração de CO2 do ar de 400 ppm. A temperatura do 

bloco foi ajustada para a temperatura experimental. A umidade do ar de referência foi 

ajustada aos níveis ambientais da melhor maneira possível para evitar o fechamento 

estomático causado por VPD. As medidas foram registradas quando a assimilação de 

carbono e a condutância estomática (gS) atingiram a estabilidade, aproximadamente após ≈2 

min.  (ERIKSEN, et al. 2020). Na ocasião foram mensuradas: a taxa de fotossíntese líquida 

(A) (μmol de CO2 m-2 s-1), a condutância estomática (gs) (mol de H2O m-2 s-1) e a 

transpiração (E) (mmol de H2O m-2 s-1). 

 

3.5 DESEMPENHO AGRONÔMICO 
 

Durante a plena florada foram coletados 5 cachos florais de cada variedade por 

repetição, nelas foram mensurados o comprimento (cm) e foram contados o número de flores 

de cada cacho floral. 

Durante a colheita, foi registrado o número de cachos por planta e o peso médio dos 

cachos. Avaliou-se a produção por planta, a partir da pesagem dos cachos (kg planta-1) de 20 

plantas aleatórias de cada variedade. A produtividade estimada (t ha-1) foi obtida a partir da 

densidade de plantas por hectare e da produção por planta, O índice de fertilidade (n° 

cachos/n°ramos-1) foi determinado a partir da divisão entre o número de cachos por planta 

(cachos planta-¹) e o número de ramos por planta (n° ramos planta-¹).  

As análises foram executadas no Laboratório do Núcleo de Estudos da Uva e do Vinho 

(NEUVIN) pertencente ao Centro de Ciências Agrárias da Universidade Federal de Santa 
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Catarina – Campus Florianópolis. As análises físicas foram realizadas a partir da amostragem 

de 5 cachos por repetição de cada variedade no momento da colheita. Foi mensurado o 

comprimento do cacho, utilizando régua (cm), fazendo a medida a partir da inserção da 1ª 

raquíola do cacho. A massa do cacho (g) utilizando balança digital com precisão de 2 casas 

decimais. O número de bagas (bagas cacho-¹) contando o número total de bagas por cacho. O 

diâmetro de bagas (mm) medindo 5 bagas aleatórias apicais, medianas e basais, através de um 

paquímetro digital e o índice de compactação (IC), calculado utilizando a seguinte equação 

proposta por Tello e Ibáñez (2014):  

 

IC= massa cacho/ (comprimento cacho (cm) 2) 

 

O acompanhamento da maturação ocorreu a partir do início da mudança de cor das 

bagas até a colheita. Foram coletadas em triplicata 50 bagas localizadas na zona basal, 

mediana e apical de diferentes cachos tanto do setor leste como do setor oeste das filas das 

videiras de cada tratamento, acordo com a metodologia proposta por Rizzon e Miele (2001).  

Através do mosto obtido com o esmagamento das bagas, foram realizadas as análises 

em triplicata do teor de sólidos solúveis (°Brix), pH e acidez total (mEq L-¹), segundo a 

metodologia proposta pela Organização Internacional da Vinha e do Vinho (OIV, 2009). 

A determinação dos sólidos solúveis foi realizada por refratometria direta, mediante 

uso de refratômetro digital Atago®, calibrado com água destilada e com compensação 

automática de temperatura e os resultados expressos em °Brix. A acidez total titulável foi 

medida transferindo 5 mL de amostra para um Erlenmeyer de 250 mL de boca larga, 

adicionando ao Erlenmeyer contendo a amostra 15 mL de água destilada e 2 gotas de 

fenolftaleína 1%. Iniciando a titulação, utilizando para isto uma bureta contendo solução de 

hidróxido de sódio 0,1N e titulado até o ponto de viragem de cor. O volume gasto de NaOH 

0,1N foi utilizado para calcular a Acidez total (mEq L-1). 

 

3.6 DELINEAMENTO EXPERIMENTAL E ANÁLISE ESTATÍSTICA 
 

O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado com 4 

repetições compostas por 5 plantas, totalizando 20 plantas avaliadas na safra normal e na 

sequencial. A fenologia e os aspectos climáticos foram avaliados através de estatísticas 

descritivas, como média, desvio padrão e coeficiente de variação.  
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Os dados referentes a clorofila, as trocas gasosas e o desempenho agronômico foram 

submetidas à análise de variância (ANOVA) pelo Teste F a 5% de probabilidade de erro. 

 
4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A Tabela 1 apresenta as datas de ocorrência dos principais estádios fenológicos das   

variedades avaliadas. Em relação ao início de brotação, a variedade mais precoce no ciclo 

normal foi a Solaris (30/07/22), seguida pela Calardis Blanc (03/08/22), e pela Niágara 

Rosada (09/08/22). No ciclo sequencial, a diferença entre as variedades diminuiu, Solaris e 

Calardis Blanc iniciaram a brotação de forma mais precoce (ambas no dia 23/01/23), quando 

comparadas com a Niágara Rosada (28/01/23). Segundo Brighenti et al. (2021) a classificação 

da precocidade com base na época do início da brotação é importante para os viticultores, pois 

ela fornece subsídios para a escolha de variedades levando em conta a disponibilidade térmica 

do local do cultivo.  

A plena floração foi observada no mês de setembro para todas as variedades no ciclo 

normal, ocorrendo no dia 14/09/22 para Solaris, 15/09/22 para Niágara Rosada e 20/09/22 

para Calardis Blanc. Para o ciclo sequencial, a plena florada ocorreu no mês de fevereiro, em 

12/02/23 para Solaris e em 15/02/23 para as variedades Niágara Rosada e Calardis Blanc  

Em novembro ocorreu à mudança de cor das bagas do ciclo normal de Solaris 

(05/11/22) e Calardis Blanc (23/11/22), já a variedade Niágara Rosada registrou o estádio no 

início do mês seguinte (03/12/22). Para safra sequencial, a mudança de cor das bagas t iniciou 

na variedade Solaris (28/03/23), seguida pela variedade Calardis Blanc (09/04/23) e por fim, a 

Niágara Rosada (24/04/23).  

A colheita da variedade Solaris na safra normal foi antecipada, ocorreu no dia 

30/11/22, a variedade Calardis Blanc registrou a data de colheita para safra normal no mês de 

dezembro (21/12/22), seguida pela colheita da variedade Niágara Rosada, que iniciou dia 

13/12/22 e foi finalizada dia 27/12/22. Para safra sequencial, a colheita também iniciou na 

variedade Solaris, no dia 27/04/23, seguida pela variedade Calardis Blanc, registrada no dia 

10/05/23. Para variedade Niágara Rosada, a colheita da safra sequencial teve início dia 

12/05/23 e foi finalizada dia 18/05/23. 

A caracterização dos estádios fenológicos é uma etapa fundamental no estudo da 

adaptação de novas variedades em diferentes terroirs e submetida e diferentes técnicas de 

manejo. Além disso, o conhecimento dos estádios fenológicos, possibilita a racionalização e 

otimização de práticas culturais, indispensáveis para o cultivo da videira (MANDELLI et al., 
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2003). Em geral, as variedades mais precoces em sua brotação tendem a ser as mais precoces 

na floração (BRIGHENTI et al., 2013).  

Em São Joaquim/SC, Brighenti et al. (2018) registraram para variedade Solaris o 

início da brotação em 28 de agosto, a plena florada em 14 de outubro, a mudança de cor das 

bagas em 21 de dezembro e a colheita em 16 de janeiro. Giovanni et al. (2023) para Calardis 

Blanc cultivada em duas regiões de altitude em SC durante a safra de verão constatou em 13 

de setembro o período de brotação, a plena florada entre 21 e 26 de outubro, mudança de cor 

entre 16 de dezembro e 1 de janeiro e colheita entre 14 e 21 de janeiro. Comiran et al. (2012) 

encontraram para Niágara Rosada sob cobertura plástica em Bento Gonçalves/RS, brotação 

precoce nas plantas cobertas, a plena floração em 16 de outubro, em 17 de dezembro a 

mudança de cor das bagas e a colheita em 22 de janeiro. 

Longos períodos de maturação podem aumentar as possibilidades de problemas como 

a podridão dos cachos, e a maturação precoce é uma característica muito vantajosa em 

condições tropicais e subtropicais devido à alta precipitação durante o período de maturação 

das uvas nesses locais de produção (SCHAEFER, 2016). 

A duração do ciclo fenológico entre a poda e a colheita para as variedades estudadas 

foi maior na safra normal (Tabela 1). Para variedade Niágara Rosada na safra normal o ciclo 

teve duração de 164 dias, 42 dias a mais que para mesma variedade na safra sequencial (122 

dias). Para safra normal o ciclo da variedade Calardis Blanc teve duração de 158 dias, 44 dias 

a mais que para mesma variedade na safra sequencial (114 dias). Para safra normal na 

variedade Solaris o ciclo fenológico teve duração de 137 dias, 36 dias a mais que o ciclo na 

mesma variedade na safra sequencial (101 dias).  

 

Tabela 1.  Data de ocorrência dos principais estágios fenológicos de variedades de videira 
submetidas à poda sequencial em Nova Trento/SC. 

Safra Variedade Data 
Poda 

Início da 
Brotação 

Plena 
Floração 

Mudança 
de Cor 
(50%) 

Colheita 
(Início) 

Colheita 
(Fim) 

Normal Niágara 
Rosada 

16/07/22 09/08/22 15/09/22 03/12/22 13/12/22 27/12/22 
Sequencial  16/01/23 28/01/23 15/02/23 24/04/23 12/05/23 18/05/23 

Normal Calardis 
Blanc 

16/07/22 03/08/22 20/09/22 23/11/22 21/12/22 21/12/22 
Sequencial  16/01/23 23/01/23 15/02/23 09/04/23 10/05/23 10/05/23 

Normal 
Solaris 

16/07/22 30/07/22 14/09/22 05/11/22 30/11/22 30/11/22 
Sequencial  16/01/23 23/01/23 12/02/23 28/03/23 27/04/23 27/04/23 
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Os valores obtidos para a duração do ciclo neste estudo foram semelhantes aos 

relatados por Giovanni et al. (2023) para 8Calardis Blanc9 cultivada em duas regiões de 

altitude em SC durante a safra de verão, que variaram de 129 a 160 dias. Pedro Júnior et al. 

(2007) obteve resultados semelhantes para duração do ciclo fenológico da variedade <Niágara 

Rosada= no Tietê/SP (116 a 164 dias). Ainda, Anzanello et al. (2008) ao avaliar a fenologia da 

variedade Niágara Rosada submetida a duas safras por ciclo vegetativo em Eldorado do 

Sul/RS, constatou que a duração do segundo ciclo fenológico foi menor que na primeira, 147 

dias e 154 dias. 

Quanto aos subperíodos, observa-se que a diferença na duração do ciclo entre as safras 

normal e sequencial se dá principalmente nos subperíodos poda-brotação e brotação-floração, 

que atingiram o dobro ou mais dias na safra normal em relação a sequencial (Figura 1).  

A safra normal na variedade Niágara Rosada levou 24 dias no período de poda a 

brotação, já na safra sequencial, foram 12 dias para o mesmo período; no período de brotação 

a floração para safra normal transcorreram 37 dias, enquanto para safra sequencial, 18 dias. 

Para variedade Calardis Blanc, na safra normal no período entre poda e brotação foram 18 

dias e para safra sequencial, 7 dias; já para o período de brotação a floração foram 48 dias 

para safra normal e 23 dias na safra sequencial. Na variedade Solaris, no período de poda-

brotação para safra normal, foram 14 dias e para safra sequencial 7 dias; para a mesma 

variedade no período de brotação-floração na safra normal foram 46 dias e 20 dias para safra 

sequencial.  

O menor tempo entre a poda-brotação e a brotação-floração constatada na safra 

sequencial pode ser relacionado com as maiores temperaturas da época do ano em que elas se 

deram (janeiro/fevereiro), a temperatura média durante esse período foi de 25,6ºC (Figura 3). 

Temperaturas mais altas tendem a acelerar o crescimento da planta e os estádios fenológicos 

ocorrem em sucessão mais rápida do que sob condições mais frias (KELLER, 2020). Por 

outro lado, no intervalo entre a poda e a floração, no ciclo normal, a temperatura média foi de 

16,9ºC. Esses subperíodos são afetados principalmente por temperaturas que ocorrem no 

início destas fases, quanto maior a temperatura média, mais precocemente ocorre à brotação e 

a floração (POLA et al., 2017).  

Já as baixas temperaturas podem limitar o crescimento, diminuindo a taxa de produção 

de proteína e a capacidade de divisão celular, impedindo a expansão. Além disso, 

temperaturas baixas aumentam a rigidez das membranas celulares, normalmente fluidas e a 

duração da divisão celular aumenta exponencialmente com a diminuição da temperatura 

(KELLER, 2020).  
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Figura 1. Duração cronológica (em dias) dos principais estágios fenológicos de variedades de 
videira submetidas à poda sequencial em Nova Trento/SC. Poda - Brotação, Brotação – 
Floração, Floração – Mudança de Cor das Bagas, Mudança de Cor das Bagas – Colheita. 

Para o ciclo normal, na variedade Niágara Rosada a videira alcançou a floração aos 61 

dias, já na safra sequencial, aos 30 dias. No ciclo normal para variedade Calardis Blanc, a 

videira alcançou a floração com 66 dias, enquanto no ciclo sequencial foram 30 dias. Para 

variedade Solaris foram necessários 60 dias para alcançar a floração e 27 dias para safra 

sequencial. Para todas as variedades estudadas a duração cronológica dos ciclos foi maior na 

safra normal (Figura 1), corroborando a influência das temperaturas elevadas durante o 

período (Figura 3).  

Da floração à mudança de cor das bagas as variedades somaram em média 10 dias a 

mais na safra normal. Solaris na safra normal somou 52 dias no período que compreende a 

floração a mudança de cor, já para safra sequencial, 44 dias. Calardis Blanc na safra normal 

obteve 64 dias, enquanto na safra sequencial foram 53 dias no mesmo período. A variedade 

Niágara Rosada na safra normal somou 79 dias, e na safra sequencial foram 68 dias. 

No subperíodo da mudança de cor das bagas à colheita, a duração na variedade Solaris 

foi de 25 a 30 dias para as safras normal e sequencial. Para variedade Calardis Blanc, a 

duração do subperíodo foi de 28 dias (safra normal) e 31 dias (safra sequencial). Para Niágara 

Rosada foram necessários 24 dias entre a mudança de cor e a colheita para ambas as safras. 



35 
 

De maneira geral, houve pouca diferença no subperíodo mud.cor-colheita entre os ciclos 

(normal e sequencial), porém observa-se que para safra sequencial, foi mais longo. 

 

Figura 2. Duração térmica (em graus-dias) dos principais estágios fenológicos de variedades 
de videira submetidas a poda sequencial em Nova Trento/SC. Poda - Brotação, Brotação – 
Floração, Floração – Mudança de Cor das Bagas, Mudança de Cor das Bagas – Colheita. 

 

Quanto à duração térmica em graus-dias, a maior demanda térmica foi encontrada no 

subperíodo de floração a mudança de cor, para ambas as safras, em todas as variedades 

estudadas (Figura 2). A exigência térmica para completar o ciclo das variedades analisadas foi 

maior na safra sequencial. Para variedade Niágara Rosada a exigência térmica foi de 1658,5 

GD para safra normal e 1711 GD para safra sequencial, diferença de 52,5 GD entre as safras, 

ou seja, 3,16%. A variedade Calardis Blanc necessitou de 1581,1 GD para safra normal e 

1650,6 GD para safra sequencial, 69,5 GD entre uma e outra, sendo correspondente a 4, 40%. 

Para variedade Solaris, foram necessários 1269,9 GD na safra normal e 1489,6 GD na safra 

sequencial, com diferença de 219,7 GD ou 17,3%.  

Sendo assim, as variedades Niágara Rosada e Calardis Blanc enquadram o local do 

experimento em <Região II= segundo a classificação de Winkler, assemelhando-se as regiões 

do Vale Columbia, no Vale Rogue, no Vale do Rio Snake e ao longo de uma faixa de 

elevação dos vales e contrafortes intercosteiros da Califórnia. A variedade Solaris classificou 

em <Região I= de acordo com Winkler, assemelhando-se a regiões vitícolas como o Vale do 
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Reno na Alemanha e as regiões de Champagne e Borgonha na França também possuem essa 

classificação (JONES et al., 2010). Em Curitibanos/SC, Zanghelini (2018) encontrou 

requerimentos térmicos semelhantes para variedade Calardis Blanc (1523,81 GD), enquanto 

para mesma variedade Meirelles (2022) obteve 1330,17 GD. Segundo Brighenti et al. (2021), 

quando uma região apresenta temperaturas médias mais elevadas que outra e os graus-dia se 

acumulam rapidamente, o amadurecimento é acelerado, acelerando o ciclo vegetativo da 

videira, explicando as diferenças na extensão dos ciclos das variedades.  

 

 

 

 

Figura 3. Temperatura Máxima (C°), Temperatura Mínima (C°), Temperatura Média (C°), 
Amplitude Térmica (C°) Umidade Relativa (%) e Precipitação Pluviométrica (mm) dos 
principais estágios fenológicos de variedades de videira submetidas a poda sequencial em 
Nova Trento/SC. Poda - Brotação, Brotação – Floração, Floração – Mudança de Cor das 
Bagas, Mudança de Cor das Bagas – Colheita. 
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Quanto à evolução das temperaturas durante os ciclos fenológicos, verifica-se que para 

safra normal as temperaturas aumentam a partir da floração até a colheita. Em contrapartida, 

na safra sequencial as temperaturas diminuem a partir da floração até a colheita (Figura 3).  

Durante o subperíodo poda-brotação as temperaturas mínimas registradas foram de 

13,9 C° para safra normal e 22,3C° para safra sequencial, com temperaturas médias de 19,2 

C° e 26 C° respectivamente (Figura 3). Na região da Serra do Sudeste-RS, que possui o 

mesmo clima do presente estudo, subtropical úmido (Classificação de Köppen-Geiger: Cfa), 

as mínimas médias durante o inverno vão de 7,8°C a 10,8°C, permanecendo com uma 

temperatura média de 13,1°C durante a estação (INMET, 2022).  

A quebra de dormência das gemas ocorre dentro de alguns dias em áreas com invernos 

frios, mas pode levar dez vezes mais tempo em áreas com invernos amenos. Dessa forma, 

causando brotações desuniformes em regiões subtropicais, necessitando induzir a quebra de 

dormência para promover a brotação (KELLER, 2020).  

As temperaturas máximas do ar foram observadas durante o subperíodo mudança de 

cor a colheita para safra normal (27,7C°). Para safra sequencial, as temperaturas máximas 

foram verificadas no subperíodo brotação-floração (31,7C°). As diferenças na duração dos 

ciclos das duas safras devem-se às temperaturas mais elevadas (BORGES et al., 2014). 

Segundo Brighenti et al. (2013), a temperatura influencia diretamente no desenvolvimento 

vegetativo das videiras, podendo reduzir ou ampliar o ciclo de produção. 

Durante o subperíodo mudança de cor-colheita, as temperaturas médias foram de 23,8 

C° para safra normal e 21,9C° para safra sequencial. Segundo Haal (2010), considera-se uma 

região apta à produção de uvas viníferas de qualidade quando a temperatura média durante a 

estação de crescimento se encontra entre 13°C e 21ºC. Dessa forma, afere-se que as uvas 

viníferas produzidas no ciclo sequencial são de maior qualidade.  

A amplitude térmica média no período de mudança de cor das bagas até a colheita foi 

de 7,4°C para safra normal e 9,4°C para safra sequencial (Figura 3). A amplitude térmica 

diária e temperatura do ar interferem na qualidade dos frutos da videira, influenciando na cor 

e no acúmulo de açúcares. Quanto maior a amplitude, melhor a coloração e quanto maior a 

temperatura do ar mais doce são as uvas. Entre as regiões produtoras do Brasil, a amplitude 

térmica varia de 10,1°C no Nordeste a 13,7°C no Sudeste (SATO, 2000). Segundo Jackson 

(2014) a amplitude térmica média de 10°C é ideal para produzir uvas de qualidade. 

A precipitação pluviométrica durante o período avaliado se caracterizou por um 

aumento gradual da chuva ao decorrer dos meses do ciclo de verão, de modo que a formação 

e maturação da baga ocorreram sob condições hídricas crescentes. Em contrapartida, no ciclo 
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de inverno, durante o período de maturação, registrou-se um menor volume de precipitação 

(Figura 3). A ocorrência de excesso de chuva durante o período de maturação pode prejudicar 

a qualidade da uva, em função da ocorrência de podridões ou pela necessidade de colheitas 

antecipadas (RICCE et al., 2013).  

Para o ciclo normal, a umidade relativa média foi de 85,1%, já para a safra sequencial, 

87,8% em média. A umidade acima de 75%, associada à alta temperatura durante o período 

vegetativo, favorece infecções fúngicas (KISHINO; CARAMORI, 2007).  O excesso de 

chuvas e a elevada umidade relativa do ar influenciam negativamente no teor de açúcar e 

contribuem para o aumento da incidência de fungos, impedindo a maturação mais uniforme 

dos frutos. Rizzon e Tonietto (1982) comentam que nessas condições os mostos são pouco 

equilibrados, com baixos teores de açúcares e acidez elevada. Para o Rio Grande do Sul, 

quando a umidade atmosférica ultrapassa 80%, ocorre um maior desenvolvimento dos ramos 

e, consequentemente, maiores possibilidades para o ataque que de fungos (MANDELLI, 

1984). 

O total de chuvas durante a safra normal atingiu 926,8 mm, enquanto na safra 

sequencial foi consideravelmente menor, totalizando 713,6 mm. Para a atividade vitícola 

recomenda-se que o ciclo fenológico total apresente entre 700 e 800 mm (JACKSON; 

LOMBARD, 1993). A maior diferença entre o volume de chuva entre os ciclos ocorreu no 

subperíodo de mudança de cor à colheita, onde o volume de chuva foi 259,4 mm a mais na 

safra normal que na safra sequencial. Segundo Tecchio et al. (2007), altos níveis de 

precipitação no período de maturação prejudicam a qualidade da uva por impossibilitar 

concentração satisfatória de açúcares nos frutos, promover podridões e necessitar de colheitas 

antecipadas. 

A cobertura plástica mesmo em condições ambientais favoráveis às doenças, evita o 

contato direto das plantas com a chuva e reduz a presença de água livre sobre folhas, ramos e 

frutos, diminuindo o aparecimento de doenças, beneficiando o rendimento final do vinhedo e 

a qualidade das uvas produzidas. Evita ainda, a lavagem ou remoção dos agroquímicos pela 

chuva e a degradação de fungicidas pela radiação UV, aumentando o tempo de ação dos 

princípios ativos aplicados às plantas e, portanto, provendo melhor controle de doenças 

(HOLCMAN; SENTELHAS, 2021). Por isso, o uso da cobertura plástica vem se constituindo 

uma alternativa para viabilizar a viticultura em regiões de elevada pluviosidade e umidade, 

como a região do presente trabalho.  

Os dados relacionados as características da inflorescência e índice SPAD estão 

descritas na Tabela 2. As variedades Calardis Blanc e Solaris apresentaram maior 
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comprimento de inflorescência do que Niágara Rosada. Inflorescências produzidas na safra 

sequencial apresentaram menor comprimento do que aquelas produzidas na safra normal para 

todas as variedades avaliadas. Trabalho realizado por Pouget (1981), observou diferença entre 

o comprimento das inflorescências observado nas variedades Merlot e Cabernet Sauvignon, 

onde a variedade Merlot apresentou menor comprimento, explicado pelo seu ritmo vegetativo 

precoce. Segundo Vasconcelos et al., (2009) quanto menor o período de diferenciação das 

gemas, menores serão as inflorescências formadas. 

A variedade Calardis Blanc apresentou maior número de flores do que as demais 

variedades estudadas. Durante a safra sequencial foram produzidas um menor número de 

flores por inflorescência para todas as variedades (Tabela 2). A capacidade dos botões de 

verão de formarem flores é baixa (VASCONCELOS et al., 2009). Ezilli (1993) e Pouget 

(1981) observaram efeito inverso da temperatura sobre o número de flores, ou seja, altas 

temperaturas durante a brotação resultando em menor número de flores. Esses dados 

corroboram com os obtidos no presente trabalho, onde foram observadas maiores 

temperaturas durante a safra sequencial (Figura 3), resultando em menor número de flores por 

inflorescência. 

O número de flores formadas nas inflorescências é um fator associado à produção da 

videira (DUNN; MARTIN, 2007), pois está relacionada com o número de frutos formados 

(SHAYRUKOV et al., 2004). Além da perda de flores, as condições climáticas podem 

interferir no desenvolvimento do pólen assim como sua viabilidade. Temperaturas ideais para 

que ocorra a germinação do pólen variam com a cultivar, mas, em geral, a faixa ótima está 

entre 25°C a 30°C (CARREÑO et al., 2010).  

A diferenciação geralmente começa na fase de floração e se completa na fase de 

maturação dos frutos. A temperatura ideal para a formação dos gemas floríferas é de 20 a 30 

°C, e a formação do primórdio floral é mais sensível às exigências de temperatura, 

especialmente nas primeiras três semanas (SRINIVASAN MULLINS, 1980). 

O índice Spad foi medido durante os períodos de mudança de cor das bagas e colheita. 

Nos estádios fenológicos avaliados variedade Niágara Rosada apresentou os maiores valores 

médios. Não foram verificadas diferenças estatisticamente significativas para safras avaliadas 

(Tabela 2). Uma menor carga de gemas reduz a área foliar, número de folhas, resultando em 

um menor adensamento do dossel vegetativo (GREVEN et al. 2014), enquanto um dossel 

muito denso, dificulta a exposição das folhas a luz solar, podendo interferir nos teores de 

clorofilas das folhas, e consequentemente na taxa fotossintética da planta, pois as clorofilas 

https://www.frontiersin.org/journals/plant-science/articles/10.3389/fpls.2023.1173985/full#B37
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estão relacionadas com a eficiência fotossintética das plantas e, consequentemente com seu 

crescimento e adaptabilidade aos diferentes ambientes (JESUS; MARENCO, 2008). 

 

Tabela 2. Comprimento da inflorescência, número de flores e índice Spad de variedades de 
videira submetidas à poda sequencial em Nova Trento/SC. 

 
Médias seguidas da mesma letra não diferem entre si pelo teste Tukey a 5% de probabilidade de erro.  
* = diferença significativa para o Teste F a 5% de probabilidade de erro, ns= não significativo. 
 

A assimilação de CO2 média durante o período de floração foi maior na safra normal. 

A variedade Niágara Rosada apresentou a maior taxa de assimilação de CO2 durante a safra 

normal. Para as variedades Calardis Blanc e Solaris não houve diferença na taxa de 

assimilação de CO2 entre as diferentes safras. Ao comparar as variedades, na média das duas 

safras avaliadas, não foram encontradas diferenças significativas para a taxa de assimilação de 

CO2 durante a florada (Tabela 3).  

A temperatura do ar afeta na atividade fotossintética e no processo de 

evapotranspiração da videira. A taxa de fotossíntese quando ocorre em temperaturas abaixo de 

20°C é considerada insuficiente. A curva de resposta considerada ótima para fotossíntese em 

folhas da videira ocorre em temperatura entre 25 a 30ºC, mas quando as temperaturas 

atingirem valores superiores de 30ºC a curva de resposta para fotossíntese passa a ser 

excessiva, e reduzindo a atividade fotossintética devido à instabilidade térmica das enzimas, 

dessecação do tecido e fechamento dos estômatos, quando temperatura ultrapassa os 45°C a 

taxa fotossintética praticamente reduz a zero (TONIETTO; MANDELLI, 2003;ASSIS et al., 

2004).  

Alterações na temperatura do ar, em ambientes protegidos, estão relacionadas ao 

balanço de energia, que é influenciado pelo tipo de cobertura, ângulo de incidência da 

radiação solar, tamanho e abertura das cortinas laterais. Farias et al. (1993) observaram 

aumentos de 1,2 a 4,4°C na temperatura máxima do ar, no interior de estufa de plástico, em 

comparação ao ambiente externo. Dessa forma a diminuição nas taxas de assimilação de CO2 

Variedade
Comprimento da 

Inflorescência (cm)
Número de 

Flores
Índice Spad Mud. 

Cor Bagas
Índice Spad 

Colheita
Niágara Rosada 40.53 b 92.33 c 42.04 a 42.56 a
Calardis Blanc 53.83 a 254.50 a 35.19 b 35.02 b

Solaris 57.96 a 184.90 b 34.33 b 31.82 c
Safra

Normal 60.77 * 236.60 * 37.30 ns 37.08 ns
Sequencial 45,5 155,78 37,07 35,84
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na safra sequencial pode estar relacionada às maiores temperaturas observada (Figura 3), 

podendo chegar a 36,1°C sob cobertura plástica, reduzindo a atividade fotossintética.  

Para safra sequencial, a condutância estomática média durante o período de floração 

foi maior do que na safra normal para todas as variedades avaliadas. Durante a safra normal, 

os valores de condutância estomática foram mais elevados para Niágara Rosada do que 

Solaris, mas não diferiram de Calardis Blanc. Na safra sequencial não foram encontradas 

diferenças significativas para condutância estomática durante a florada (Tabela 3).  

A condutância estomática baseia-se em medidas de taxa de transpiração e temperatura 

foliar e sua distribuição nem sempre é uniforme em toda a folha (PONS et al., 2009). A 

maioria das angiospermas demonstra uma diminuição progressiva na condutância estomática 

com a elevação do CO2, com algumas exceções (LONG et al., 2004). A condutância 

estomática é dependente da densidade de estômatos, as quais são pré-determinadas no 

desenvolvimento foliar, e da abertura estomática, que é adaptável, de acordo com as 

condições ambientais (SEXE et al., 1998).  

A taxa de transpiração durante o período de floração foi maior na safra sequencial para 

todas as variedades estudadas. Durante a safra normal, os valores de transpiração foram mais 

elevados para Niágara Rosada do que Solaris, mas não diferiram de Calardis Blanc. Na safra 

sequencial não foram encontradas diferenças significativas para transpiração durante a florada 

(Tabela 3).  

A taxa de transpiração está relacionada com a perda de água na forma de vapor, 

portanto, esses resultados estatísticos podem indicar maior fechamento estomático na safra 

sequencial que levam a maiores taxas de transpiração, uma vez que houve menos chuvas e 

maiores temperaturas nesse período. 

 

Tabela 3. Taxa de assimilação de CO2, condutância estomática, e de transpiração em folhas de 
videira submetidas à poda sequencial em Nova Trento/SC durante o período de floração. 

 
*Médias seguidas da mesma letra minúscula na coluna não diferem entre si pelo teste Tukey a 5% de 
probabilidade de erro. Médias seguidas da mesma letra maiúscula na linha não diferem entre si pelo teste Tukey 
a 5% de probabilidade de erro. 
 

Normal Sequencial Média Normal Sequencial Média Normal Sequencial Média
Niágara Rosada 16.15 a A 10.59 b B 13.37 a 0.36 a B 0.56 a A 0.46 a 3.02 a B 6.99 a A 5.01 a
Calardis Blanc 13.66 a A 14.22 a A 13.94 a 0.21 ab B 0.51 a A 0.36 ab 2.14 ab B 7.90 a A 5.02 a

Solaris 15.63 a A 14.19 a A 14.91 a 0.18 b B 0.50 a A 0.34 b 1.95 b B 7.79 a A 4.87 a
Média 15.15 A 12.99 B 0.25 B 0.52 A 2.37 B 7.56 A

Variedade Condutância Estomática (umol m-2 s-1) Transpiração (umol m-2 s-1)Assimição de CO2 (umol m-2 s-1)
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A assimilação de CO2 média durante o período de mudança de cor das bagas foi maior 

na safra normal. A variedade Niágara Rosada apresentou a maiores taxas de assimilação de 

CO2 durante a safra normal. Na safra sequencial não foram encontradas diferenças 

significativas para taxa de assimilação de CO2 entre as variedades (Tabela 4). Santos (2012) 

observou que as taxas fotossintéticas se mantiveram altas até a fase de maturação, onde há 

grande demanda por fotoassimilados pelos principais órgãos drenos (frutos) e, 

consequentemente, intensa atividade metabólica das folhas. Para Regina (1995) o estímulo 

gerado pela presença de frutos, aumenta a taxa de assimilação do carbono na folha fonte. 

A condutância estomática média durante o período de mudança de cor das bagas foi 

maior na safra normal do que na safra sequencial. Durante a safra normal, os valores de 

condutância estomática foram mais elevados para Solaris do que Calardis Blanc, mas não 

diferiram de Niágara Rosada. Na safra sequencial não foram encontradas diferenças 

significativas para condutância estomática entre as variedades (Tabela 4). 

Ao comparar as duas safras, não foram encontradas diferenças estatisticamente 

significativas para taxa de transpiração no período de mudança de cor das bagas. Durante a 

safra normal, a taxa de transpiração foi mais elevada na variedade Niágara Rosada do que em 

Solaris, mas ela não diferiu de Calardis Blanc. Na safra sequencial não foram encontradas 

diferenças significativas para taxa de transpiração entre as variedades avaliadas (Tabela 4).  

 

Tabela 4. Taxa de assimilação de CO2, condutância estomática, e a de transpiração em folhas 
de videira submetidas à poda sequencial em Nova Trento/SC durante o período de mudança 
de cor das bagas. 

 
*Médias seguidas da mesma letra minúscula na coluna não diferem entre si pelo teste Tukey a 5% de 
probabilidade de erro. Médias seguidas da mesma letra maiúscula na linha não diferem entre si pelo teste Tukey 
a 5% de probabilidade de erro. 
 

 A variedade Niágara Rosada apresentou maior taxa de assimilação de CO2 que 

Calardis Blanc e Solaris nas duas safras avaliadas. A variedade Niágara Rosada apresentou 

maior taxa de assimilação de CO2 na safra normal, enquanto as demais variedades 

apresentaram maior taxa de assimilação de CO2 na safra sequencial durante o período de 

colheita (Tabela 5).  

Normal Sequencial Média Normal Sequencial Média Normal Sequencial Média
Niágara Rosada 15.90 a A 9.45 a B 12.68 a 0.43 ab A 0.24 a A 0.34 ab 5.54 a A 3.32 a B 4.43 a
Calardis Blanc 10.28 b A 8.29 a A 9.28 b 0.22 b A 0.22 a A 0.22 b 2.96 ab A 2.87 a A 2.91 ab

Solaris 8.12 b A 8.93 a A 8.53 b 0.62 a A 0.23 a B 0.43 a 0.97 b A 3.09 a A 2.03 b
Média 11.43 A 8.89 B 0.43 A 0.23 B 3.16 A 3.09 A

Variedade
Condutância Estomática (umol m-2 s-1) Transpiração (umol m-2 s-1)Assimição de CO2 (umol m-2 s-1)
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A variedade Niágara Rosada apresentou maior condutância estomática que Calardis 

Blanc e Solaris na safra normal. Na safra sequencial não foram encontradas diferenças 

estatísticas para condutância estomática entre as variedades avaliadas (Tabela 5). 

A variedade Niágara Rosada apresentou maior taxa de transpiração que Calardis Blanc 

e Solaris nas duas safras avaliadas. A variedade Niágara Rosada apresentou maior taxa de 

transpiração na safra normal, enquanto as demais variedades apresentaram maior taxa de 

transpiração na safra sequencial (Tabela 5).  

A transpiração nas folhas seguiu o mesmo padrão estatístico observado para a 

assimilação de CO2 neste mesmo período. Apesar de serem fenômenos distintos, a 

transpiração e a fotossíntese estão interligadas, principalmente, pelos estômatos das folhas que 

são a conexão da planta com o ar atmosférico, e pelos quais as plantas realizam suas trocas 

gasosas (SANTOS, 2012). Se por um lado o complexo mecanismo que regula as trocas 

gasosas das plantas é importante na adaptação às condições de aridez, através da redução da 

transpiração, este mesmo mecanismo poderá conduzir também à menor taxa fotossintética, 

com consequências no crescimento e produção (KRAUTER, 2001). 

 

Tabela 5. Taxa de assimilação de CO2, condutância estomática e a de transpiração em folhas 
de videira submetidas à poda sequencial em Nova Trento/SC, durante o período de colheita. 

 
*Médias seguidas da mesma letra minúscula na coluna não diferem entre si pelo teste Tukey a 5% de 
probabilidade de erro. Médias seguidas da mesma letra maiúscula na linha não diferem entre si pelo teste Tukey 
a 5% de probabilidade de erro. 
 

Na safra normal obteve-se maior média de número de ramos por planta. As variedades 

Niágara Rosada e Solaris apresentaram maior número de ramos por planta na safra normal, 

41,85 e 20,46 respectivamente. Não foram encontradas diferenças para a variedade Calardis 

Blanc entre as duas safras avaliadas (Tabela 6).  

As variedades Calardis Blanc e Solaris apresentaram maior índice de fertilidade na 

safra sequencial. O índice de fertilidade médio foi maior na safra sequencial (Tabela 6). A 

formação da gema fértil é a consequência da diferenciação do primórdio indiferenciado em 

primórdio reprodutivo (BOTELHO et al., 2006). Condições insatisfatórias de luz durante a 

iniciação da inflorescência reduzem severamente a fertilidade de gemas e sarmentos mais 

expostos à luz, normalmente são mais férteis (KELLER; KOBLET, 1995). 

Normal Sequencial Média Normal Sequencial Média Normal Sequencial Média
Niágara Rosada 15.30 a A 12.08 a B 13.69 a 0.17 a A 0.09 a B 0.13 a 2.42 a A 2.14 a A 2.28 a
Calardis Blanc 5.95 b B 8.51 b A 7.23 b 0.04 b A 0.07 a A 0.06 b 0.63 b B 1.42 b A 1.03 b

Solaris 6.39 b B 9.11 b A 7.75 b 0.04 b A 0.07 a A 0.05 b 0.65 b B 1.42 b A 1.04 b
Média 9.21 A 9.90 A 0.08 A 0.08 A 1.24 A 1.66 A

Variedade
Assimição de CO2 (umol m-2 s-1) Condutância Estomática (umol m-2 s-1) Transpiração (umol m-2 s-1)
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A fertilidade das gemas, ou seja, a capacidade da diferenciação de gemas vegetativas 

em frutíferas pode estar associada à intensidade da poda de produção. Roberto et al (2002) 

verificaram menor média para porcentagem de gemas brotadas com cacho na Niágara Rosada 

submetida à poda curta (1-2 gemas) em relação aos tratamentos de poda média (4-5 gemas) e 

longa (6-8 gemas), na safra sequencial. Os autores relacionaram esse resultado a um possível 

maior acúmulo de carboidratos na porção mediana dos ramos o que favoreceria a produção de 

gemas férteis nessa parte. Possivelmente, a as variedades estudadas apresentam 

comportamento semelhante quanto à fertilidade associada à posição na vara durante a safra 

sequencial.  

 

Tabela 6. Número de ramos por planta e índice de fertilidade de variedades de videira 
submetidas à poda sequencial em Nova Trento/SC. 

 
*Médias seguidas da mesma letra minúscula na coluna não diferem entre si pelo teste Tukey a 5% de 
probabilidade de erro. Médias seguidas da mesma letra maiúscula na linha não diferem entre si pelo teste Tukey 
a 5% de probabilidade de erro. 
 

 A maior produção por planta foi observada nas variedades Niágara Rosada (6,73 Kg) e 

Solaris (3,00 Kg) na safra normal. Já na safra sequencial, a maior produção por planta foi 

observada nas variedades Calardis Blanc (4,94 Kg) e Solaris (3,24 Kg) (Tabela 7). Brighenti 

et al. (2018) encontraram produtividade média de 3 Kg por planta para variedade Solaris em 

São Joaquim/SC. Hernandes et al. (2011) ao avaliarem a variedade Niágara Rosada durante as 

safras de inverno e verão em Louveira/SP verificaram que a produção de verão foi superior à 

de inverno.  

 A maior produtividade estimada foi observada nas variedades Niágara Rosada (14,96 

Ton) e Solaris (6,66 Ton) na safra normal. Já na safra sequencial, a maior produtividade 

estimada por hectare foi observada nas variedades Calardis Blanc (10,98 Ton) e Solaris (6,80 

Ton) (Tabela 7). A produtividade acumulada para as duas safras foi de 21,98 Ton para 

variedade Niágara Rosada, 17,16 Ton para variedade Calardis Blanc e 13,46 Ton para 

variedade Solaris. A diferença de rendimento entre as variedades se devem a diversidade de 

fatores que afetam a produção da videira, como genéticos, condições edafoclimáticas e tratos 

culturais (JACKSON, 2014) e ainda, a idade da planta. Essa dinâmica de aumento da 

Normal Sequencial Média Normal Sequencial Média
Niágara Rosada 41.85 a A 29.20 b B 34.06 a 0.87 b A 0.81 b A 0.84 b
Calardis Blanc 36.96 a A 37.86 a A 37.56 a 0.65 b B 1.95 a A 1.51 a

Solaris 20.46 b A 16.65 c A 17.92 b 1.29 a B 1.65 a A 1.53 a
Média 33.09 A 27.81 B 0.94 B 1.57 A

Variedade N° de Ramos por Planta Índice de Fertilidade (N° Cachos N° Ramos-1)
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produtividade pode estar relacionada com o aumento do número de cachos por planta e massa 

de cacho (GREVEN et al. 2014; WÜRZ, 2018).  

 

Tabela 7. Produção por planta e produtividade estimada de variedades de videira submetidas à 
poda sequencial em Nova Trento/SC. 

 
*Médias seguidas da mesma letra minúscula na coluna não diferem entre si pelo teste Tukey a 5% de 
probabilidade de erro. Médias seguidas da mesma letra maiúscula na linha não diferem entre si pelo teste Tukey 
a 5% de probabilidade de erro. 
 

 Os maiores valores para o peso de material podado foram encontrados para as 

variedades Calardis Blanc (2,60 Kg) e Niágara Rosada (2,52 Kg) para safra normal. Na safra 

sequencial a variedade Calardis Blanc produziu o maior peso de material podado (1,86 Kg). A 

maior média para peso de material podado foi obtido na safra normal (Tabela 8).  

 Na safra normal, a variedade Niágara Rosada apresentou o maior valor para índice de 

Ravaz quando comparada com as demais variedades. Na safra sequencial não houve 

diferenças significativas para as variedades avaliadas. Para as variedades Calardis Blanc e 

Solaris o índice de Ravaz foi maior na safra sequencial, 2,66 e 2,80 respectivamente. Em 

média o índice de Ravaz foi maior para safra sequencial (2,59) do que na safra normal (1.88) 

(Tabela 8).  

Valores entre 5 e 10 para índice de Ravaz apresentam a faixa ideal de produção e 

vigor. Valores abaixo de 5 significam baixa produção e excesso de crescimento vegetativo, já 

valores acima de 10 mostram plantas com produção excessiva e baixo vigor (MONTEIRO; 

ZILIO, 2018). Em nenhuma situação foram encontrados valores dentro da faixa ideal, 

contudo, o equilíbrio das plantas pode ser considerado maior quando as variedades são 

submetidas à poda sequencial. 

 

 

 

 

 

Normal Sequencial Média Normal Sequencial Média
Niágara Rosada 6.73 a A 3.16 b B 4.53 a 14.96 a A 7.02 b B 10.07 a
Calardis Blanc 2.78 b B 4.94 a A 4.22 a 6.18 b B 10.98 a A 9.38 a

Solaris 3.00 b A 3.24 b A 3.16 b 6.66 b A 6.80 b A 6.75 b
Média 4.17 A 3.84 A 9.26 A 8.36 A

Variedade
Produção por Planta (Kg) Produtividade Estimada por Hectare (Ton)
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Tabela 8. Peso do material podado e Índice de Ravaz de variedades de videira submetidas à 
poda sequencial em Nova Trento/SC. 

 
*Médias seguidas da mesma letra minúscula na coluna não diferem entre si pelo teste Tukey a 5% de 
probabilidade de erro. Médias seguidas da mesma letra maiúscula na linha não diferem entre si pelo teste Tukey 
a 5% de probabilidade de erro.  
 

 Para a variável número de cachos não houve diferença significativa entre as variedades 

na safra normal. O número de cachos por planta foi maior na variedade Calardis Blanc (73,78) 

na safra sequencial (23,38). Foi observado um maior número de cachos durante a safra 

sequencial em comparação à safra normal (Tabela 9). Ao comparar as safras, Calardis Blanc 

produziu mais cachos na safra sequencial, Niágara Rosada produziu mais cachos na safra 

normal, e Solaris não apresentou diferenças entre as safras avaliadas.  

 Para todas as variedades estudadas a massa de cacho foi maior na safra normal do que 

na safra sequencial, bem como a média de massa dos cachos (Tabela 9). Para variedade 

Niágara Rosada a massa de cacho foi 49,84% maior na safra normal em relação à safra 

sequencial, para Calardis Blanc essa diferença foi de 48,30% e para Solaris 27,78% a mais na 

safra normal, totalizando um aumento médio de 43,77% da safra normal para sequencial.  

A massa média de cachos está relacionada com o tamanho delas, bagas com maior 

peso apresentaram maior tamanho assim como bagas com menor peso apresentam menor 

tamanho. Conde et al. (2007) diz que o tamanho da baga é importante pois é o diferencial no 

momento da extração dos compostos presentes tanto na película quanto na polpa, então bagas 

menores apresentam maior área de contato e por consequência é mais apta para uma melhor 

extração dos componentes.  

Além disso, Rizzon e Miele (2002) reforçam que bagas pequenas favorecem a 

extração de componentes para o mosto especialmente K, Ca e Mg que estão diretamente 

atrelados com o pH e com a acidez titulável final do mosto e por consequência do vinho.  

 

 

 

 

Normal Sequencial Média Normal Sequencial Média
Niágara Rosada 2.52 a A 1.40 b B 1.83 b 2.67 a A 2.24 a A 2.41 a
Calardis Blanc 2.60 a A 1.86 a B 2.11 a 1.07 b B 2.66 a A 2.13 a

Solaris 1.58 b A 1.10 b B 1.26 c 1.90 ab B 2.80 a A 2.50 a
Média 2.23 A 1.46 B 1.88 B 2.59 A

Variedade
Peso Material Podado (Kg) Índice de Ravaz
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Tabela 9. Número de cachos e massa de cachos de variedades de videira submetidas à poda 
sequencial em Nova Trento/SC. 

 
*Médias seguidas da mesma letra minúscula na coluna não diferem entre si pelo teste Tukey a 5% de 
probabilidade de erro. Médias seguidas da mesma letra maiúscula na linha não diferem entre si pelo teste Tukey 
a 5% de probabilidade de erro. 
 

 O comprimento de cachos não diferiu entre as variedades nas duas safras avaliadas. 

Contudo, observou-se que o comprimento dos cachos foi maior na safra normal para as 

variedades Niágara Rosada e Calardis Blanc em relação à safra sequencial. (Tabela 10). 

Hernandes et al. (2011) ao avaliarem a variedade Niágara Rosada durante as safras de inverno 

e verão em Louveira/SP observaram valores de comprimento dos cachos, superiores nas 

safras de verão em relação às de inverno. Estudos anteriores mostraram que o peso de cacho e 

tamanho de cacho são menores na segunda safra (AHMED et al., 2019 ; QIU et al., 2019 ).  

Hernandes et al. (2021), observaram uma tendência para variáveis massa dos cachos, o 

comprimento e a largura dos cachos de serem superiores na safra de verão em relação à de 

inverno. 

 Para o Índice de compactação (Tabela 10), que é a relação entre o peso e o 

comprimento do cacho, observou-se que em média na safra normal os valores de compactação 

de cacho foram maiores compactação de cacho. Na safra normal foram observados valores 

entre 0,82 a 1,82 e para safra sequencial os valores observados foram entre 0,81 e 1,45.  

Dentre as variedades avaliadas, Niágara Rosada apresentou os maiores valores de 

compactação do cacho nas duas safras avaliadas. Valores mais próximos de 1,0 indicam maior 

compactação dos cachos, sendo que esse índice é considerado um fator importante na 

avaliação da qualidade da uva (TELLO; IBÁÑEZ, 2014). A compactação dos cachos não é 

favorável do ponto de vista fitossanitário, pois pode possibilitar maior suscetibilidade ao 

ataque de patógenos, especialmente B. cinerea (VALDÉS-GÓMEZ et al., 2008; EVERS et 

al., 2010).  

 

 

 

Normal Sequencial Média Normal Sequencial Média
Niágara Rosada 35.38 a A 24.40 b B 29.39 b 255.36 a A 128.09 a B 170.52 a
Calardis Blanc 23.38 a B 73.78 a A 56.98 a 138.36 b A 71.54 c B 93.81 b

Solaris 25.01 a A 27.09 b A 26.40 b 136.04 b A 98.26 b B 110.85 b
Média 27.92 B 44.43 A 176.59 A 99.30 B

Variedade
N° de Cachos por Planta Massa de Cacho (g)

https://www.frontiersin.org/journals/plant-science/articles/10.3389/fpls.2023.1173985/full#B1
https://www.frontiersin.org/journals/plant-science/articles/10.3389/fpls.2023.1173985/full#B36
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Tabela 10. Comprimento de cacho e Índice de Compactação dos cachos de variedades de 
videira submetidas à poda sequencial em Nova Trento/SC. 

 
*Médias seguidas da mesma letra minúscula na coluna não diferem entre si pelo teste Tukey a 5% de 
probabilidade de erro. Médias seguidas da mesma letra maiúscula na linha não diferem entre si pelo teste Tukey 
a 5% de probabilidade de erro. 
 

Com relação ao número de bagas por cacho, nas safras normal e sequencial as 

variedades Calardis Blanc (108,50 e 59,40) e Solaris (88,90 e 60,75) foram superiores a 

Niágara Rosada que apresentou 58,90 e 30,00 bagas por cacho. Em média, o número de bagas 

foi 36,73% % maior na safra normal (Tabela 11). Estudos que envolveram uvas de mesa 

submetidas à poda sequencial observaram uma diminuição do número de bagas por cacho em 

safras de inverno (ABREU et al., 2017; CAMPOS et al., 2017).  

Os autores atribuíram esse resultado às condições climáticas favoráveis à maior 

incidência de míldio durante a fase de floração do ciclo sequencial. Além da incidência de 

doenças, fatores genéticos e ambientais, como disponibilidade hídrica e nutricional, podem 

afetar a quantidade de flores e a fixação dos frutos, e consequentemente, o número de bagas 

por cacho no momento da colheita (TELLO e IBÁÑEZ, 2018).  

 Ao comparar as variedades observou-se que Niágara Rosada apresentou os maiores 

valores diâmetro de bagas em ambas as safras. Ao comparar as safras, verificou-se que para 

Niágara Rosada, o diâmetro de bagas foi maior na safra sequencial. As demais variedades não 

apresentaram diferenças entre as safras (Tabela 11). O mínimo diâmetro de bagas exigido 

para uvas de mesa no mercado nacional e para exportação é de 12 mm, com médias entre 14 e 

17 mm recomendados para uma boa comercialização (SANTOS et al.,2013; Brasil,2002).   

Trabalho realizado por Kliewer (1983), sugere que a diminuição na produtividade de 

videira ocorre em função de reduções no peso dos cachos, e não pela redução no número de 

cachos por planta. Este fato é consequência da redução no peso das bagas e, em menor escala, 

da diminuição do número de bagas por cacho. 

O menor rendimento por planta está associado a menor massa média de cacho e que 

por sua vez, está diretamente ligada aos menores valores de comprimento médio de cacho, de 

massa média de baga, de diâmetro médio de baga e de comprimento médio de baga.  

 

Normal Sequencial Média Normal Sequencial Média
Niágara Rosada 11.85 a A 9.81 a B 10.49 a 1.82 a A 1.45 a B 1.57 a
Calardis Blanc 13.03 a A 9.66 a B 10.78 a 0.82 b A 0.81 b A 0.82 c

Solaris 11.05 a A 9.91 a A 10.29 a 1.16 b A 1.02 b A 1.07 b
Média 11.98 A 9.79 B 1.27 A 1.09 B

Comprimento de Cacho (cm) Índice de Compactação
Variedade
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Tabela 11. Número de bagas por cacho e Diâmetro de baga de variedades de videira 
submetidas à poda sequencial em Nova Trento/SC. 

 
*Médias seguidas da mesma letra minúscula na coluna não diferem entre si pelo teste Tukey a 5% de 
probabilidade de erro. Médias seguidas da mesma letra maiúscula na linha não diferem entre si pelo teste Tukey 
a 5% de probabilidade de erro. 
 

 Ao comparar as variedades, observou-se que Niágara Rosada apresentou os maiores 

valores para massa de 50 bagas nas duas safras avaliadas. Ao comparar as safras verificou-se 

que os valores de massa de 50 bagas não diferiram para Niágara Rosada, enquanto Calardis 

Blanc apresentou bagas mais pesadas na safra normal e Solaris apresentou bagas mais pesadas 

na safra sequencial (Tabela 12).  

Os valores médios de pH avaliados foram superiores na safra de verão (Tabela 12). 

Calardis Blanc e Niágara Rosada apresentaram os maiores valores de pH na safra normal. Na 

safra sequencial Calardis Blanc apresentou os maiores valores de pH. Os fatores 

determinantes do aumento do pH do mosto são os mesmos que influenciam a acidez total, 

ademais considera-se também as concentrações relativas de ácidos málico e tartárico e do 

grau de salificação dos ácidos (ESTEBAN et al., 2002).  A sensação de frescor em vinhos está 

diretamente relacionada ao pH e à acidez total. Segundo Felippeto e Alembrandt (2014) o 

ideal para produção de vinhos finos de qualidade é um pH na faixa entre 3,1 e 3,6, valores 

fora dessa faixa interferem de forma negativa na qualidade final do vinho (RIZZON; MIELE, 

2002).  

 

Tabela 12. Massa de 50 bagas e pH do mosto de variedades de videira submetidas à poda 
sequencial em Nova Trento/SC. 

 

Normal Sequencial Média Normal Sequencial Média
Niágara Rosada 58.90 b A 30.00 b B 44.45 b 1.70 a B 1.79 a A 1.74 a
Calardis Blanc 108.50 a A 59.40 a B 75.77 a 1.18 b A 1.12 c A 1.15 b

Solaris 88.90 a A 60.75 a B 70.13 a 1.18 b A 1.22 b A 1.20 b
Média 85.43 A 54.06 B 1.35 A 1.38 A

Variedade
N° de Bagas por Cacho Diâmetro de Baga (mm)

Normal Sequencial Média Normal Sequencial Média
Niágara Rosada 193.51 a A 195.30 a A 194.40 a 3.44 a A 3.02 b B 3.23 b
Calardis Blanc 76.30 b A 58.02 c B 67.16 c 3.51 a A 3.11 a B 3.31 a

Solaris 77.61 b B 94.95 b A 86.28 b 2.80 b B 2.95 b A 2.88 c
Média 115.81 A 116.09 A 3.25 A 3.03 B

Massa de 50 Bagas (g) pH
Variedade
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*Médias seguidas da mesma letra minúscula na coluna não diferem entre si pelo teste Tukey a 5% de 
probabilidade de erro. Médias seguidas da mesma letra maiúscula na linha não diferem entre si pelo teste Tukey 
a 5% de probabilidade de erro. 
 

 Em todas as variedades estudadas os valores de sólidos solúveis foram superiores na 

safra normal. A variedade Solaris apresentou níveis mais altos de sólidos solúveis, com 21,03 

°Brix na safra normal e 19,40 ° Brix na safra sequencial. Os menores níveis de sólidos 

solúveis foram observados na variedade Niágara Rosada, com 15,63 °Brix na safra sequencial 

e 17,07 °Brix na safra normal. A variedade Calardis Blanc apresentou 17,03 °Brix na safra 

sequencial e 17,53 °Brix na safra normal (Tabela 13).  

Callili et al. (2022) ao estudarem a variedade Niágara Rosada sob clima subtropical, 

encontraram valores semelhantes, com 17,0 °Brix. Segundo Maia e Camargo (2012), a uva 

Niágara Rosada pode atingir até 16,3 °Brix em temperaturas mais baixas, como condições 

temperadas e subtropicais. Giovanni et al. (2023) encontrou para variedade Calardis Blanc em 

Videira/SC SS de 16,9 °Brix. Esse resultado destoa do encontrado por Favero et al. (2008); 

Júnior et al. (2017); Hernandes e Júnior (2021); Mota et al. (2010), em que os autores 

verificaram um aumento significativo dos sólidos solúveis no mosto de inverno, devido a 

menor ocorrência de chuva e à redução do tamanho da baga.  

Contudo, destaca-se que nessas situações os cachos permanecem na planta por um 

período superior o que possibilita a completa maturação e melhoria na composição do mosto.  

São indicados valores acima de 19 ºBrix para a produção adequada de vinhos finos com 

qualidade sem que seja necessário a realização da chaptalização, que consiste na adição de 

açúcar durante a fermentação para alcançar o valor adequado de teor alcoólico (FELIPPETO; 

ALLEBRANDT, 2014). Para produção de espumantes indicam-se valores entre 18 e 19,5 

ºBrix (FLANZY et al., 2003).  

Apenas a variedade Calardis Blanc apresentou diferenças para a acidez total entre as 

safras avaliadas, na safra sequencial as uvas foram colhidas com uma maior concentração de 

acidez. As demais variedades não apresentaram diferenças entre as safras. Os menores valores 

médios de acidez total foram obtidos na variedade Niágara Rosada (59,91 ), seguido por 

Calardis Blanc (106,51 mEq L-1) e Solaris (116,53 mEq L-1) (Tabela 13). Maiores teores de 

acidez total foram observados quando as videiras, tanto de mesa quanto finas, foram 

manejadas em regime de safra de inverno, na região sudeste (HERNANDES; JÚNIOR, 2021; 

JÚNIOR et al., 2020; MOTA et al., 2010).   

A presença de níveis adequados de ácidos orgânicos na uva é um fator determinante 

do potencial de qualidade e estabilidade dos vinhos (CONDE et al., 2007). É esperado que a 
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acidez total diminua com o decorrer da maturação e espera-se que chegue em um valor abaixo 

de 110 mEq L-1 para variedades brancas e 100 mEq L-1 para tintas (FELIPPETO; 

ALLEBRANDT, 2014). A maturação das uvas para produção de espumantes, diferente do 

que para vinhos tranquilos, é de aproximadamente 18 a 19,5 °Brix e a acidez 

preferencialmente deve ser em torno de 100 mEq.L-1 (FLANZY et al., 2003).  

 Em um trabalho anterior, Brighenti et al. (2018) encontraram resultados semelhantes 

para variedade Solaris em São Joaquim/SC as uvas apresentaram teores de SS de 19 °Brix, 

acidez total de 130 meq L-1. Giovanni et al. (2023) encontrou para variedade Calardis Blanc 

em Videira/SC acidez total de 78,7 meq L-1  e sólidos solúveis de de 16,9 °Brix. 

 

Tabela 13. Sólidos Solúveis e acidez total do mosto de variedades de videira submetidas à 
poda sequencial em Nova Trento/SC. 

 
*Médias seguidas da mesma letra minúscula na coluna não diferem entre si pelo teste Tukey a 5% de 
probabilidade de erro. Médias seguidas da mesma letra maiúscula na linha não diferem entre si pelo teste Tukey 
a 5% de probabilidade de erro. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Normal Sequencial Média Normal Sequencial Média
Niágara Rosada 17.07 b A 15.67 c B 16.37 c 61.33 a A 58.48 a A 59.91 a
Calardis Blanc 17.53 b A 17.03 b A 17.28 b 96.07 b A 116.95 b B 106.51 b

Solaris 21.03 a A 19.40 a B 20.22 a 119.67 c A 113.39 b A 116.53 c
Média 18.54 A 17.37 B 92.36 A 96.27 A

Variedade
Sólidos solúveis (°Brix) Acidez Total (mEq L-1)



52 
 

5 CONCLUSÕES 
 

O ciclo de produção das variedades Niágara Rosada, Calardis Blanc e Solaris em região 

de clima subtropical foi em média 40 dias mais longo na safra normal (de verão). 

A exigência térmica para completar o ciclo das variedades analisadas foi em média 

8,30% maior na safra sequencial (de inverno). 

Na safra sequencial (de inverno) as plantas apresentaram inflorescências com menor 

comprimento e com menor número de flores. 

Na safra de inverno (sequencial), observou-se um aumento na produtividade devido ao 

maior número de cachos, embora o peso individual dos cachos tenha sido menor.  

As bagas colhidas na safra normal (de verão) apresentaram maior teor de sólidos solúveis 

e pH, enquanto a acidez foi reduzida em relação à safra sequencial.  

As variedades estudadas expressam índices de desenvolvimento, produção e maturação 

tecnológica suficientes para viabilizar o cultivo comercial, em ambas as safras, na região de 

estudo.  
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Os resultados obtidos neste estudo indicam que a realização da safra sequencial 

permite uma janela de oportunidades para a região comercializar uvas de forma escalonada e 

estratégica, tanto para variedades de mesa quanto para viníferas na região de clima subtropical 

próxima ao litoral catarinense.  

 As variedades PIWI Solaris e Calardis Blanc expressam potencial para elaboração de 

vinhos jovens e espumantes, tendo em vista o rápido período de amadurecimento, acidez e 

frescor ideais para espumantes. 

Apesar da obtenção de resultados promissores, ainda, se fazem necessários estudos 

que avaliem o comportamento das videiras submetidas à safra sequencial por um intervalo 

maior de tempo, possibilitando avaliar o comportamento das plantas (vigor, produção e 

qualidade) ao longo de várias safras consecutivas.  

O potencial expressado a partir dos resultados desse trabalho indica que é possível 

ampliar e aprimorar a vitivinicultura na região bem como nas demais regiões de clima 

subtropical do estado e do país, necessitando de estudos específicos para determinar a melhor 

estratégia de manejo para obter uma produção de uvas e vinhos de qualidade para cada 

localidade. 
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ANEXOS 

 

Anexo A – Dados meteorológicos observados de junho de 2022 a maio de 2023. 

Mês 
Temperatura 
Máxima (°C) 

Temperatura 
Mínima (°C) 

Temperatura 
Média (°C) 

Amplitude 
Térmica (°C) 

Umidade 
Relativa (%) 

Precipitação 
Pluviométrica 

(mm) 
Jun. 20,7 12,2 16,4 8,5 x 140,0 
Jul. 23,4 13,7 18,6 9,7 82,6 35,6 
Ago. 21,1 12,7 16,9 8,4 87,0 213,4 
Set. 22,1 13,5 17,8 8,5 86,6 111,4 
Out. 24,9 16,6 20,8 8,3 85,3 213,4 
Nov. 25,9 16,3 21,1 9,6 82,2 251,8 
Dez. 28,0 20,1 24,0 7,9 86,6 508,4 
Jan. 30,1 20,7 25,4 9,4 85,7 182,8 
Fev. 30,2 20,6 25,4 9,6 84,6 208,6 
Mar. 30,4 21,1 25,8 9,2 88,0 262,4 
Abr. 26,0 17,2 21,6 8,8 89,1 108,4 
Mai. 25,5 15,2 20,3 10,3 88,5 70,0 
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